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sua duvida ... 

MENINOS E O SACERDóCIO DE AARÃO 

R e~ posta: - Pelo reai tro ~ . 
ser um tempo definitivo quando ac r •• • - • 
foi primeiro dado para menino . Foram rd nad 
homens muito jovens que mostraram apti õ 
história da Igreja restaurada; por exempl O 
Smith, irmão mais jovem do Profeta Jo eph mith 
ordenado e enviado ao trabalho mi i nári quand 

•• -. -
• 

• 
suia apenas quinze anos de idade. O r A mith 
de John Henry Smith era ativo no mini t, ri quand 
ta v a só quinze anos e tamb, m foi um m 
po de Sião em 1834. Foi ordenad um 
os primeiros Setentas foram c lhi • • 
chamado para o Conselh O z -. 
Outros jovens que eram di no • - • 

• • •• 
. . 

. - .... 

• 

. 
.. 

• 
• • ... 
• 

• 
dias, e enviado para pregar Evan • • . -
joseph F. Smith foi ordenado um Elder 
missão apenas com quinze anos. As im v • 

-.. 
cerdócio não era conferido sàmente a s h m n n 
de Kirtland, auvoo ou no vale de alt Lak . 

• 
• 

• 

Existe ampla evidência de que m cha-
mados e ordenados nos tempos anti 
tidiluvianos, quando a vida dos homens ra rand _m 11-­

te prolongada, alguns foram cha1 ;1ados para aair ct .·.1 

realmente poucos anos. Enoch aos vin h. cmc..-, an . f i 
ordenado por Adão. Lamech contava apenas trinta d is 
anos, e Noé recebeu o Sacerdócio com Hez anil· e ida-

(ContinHa na página .l.JJ) 

NOTA DO EDITOR - A corre pondência de a "SUA DOVIDA ", é 
atendida dentro das po s ibilidades desta página. Por ê s e motivo, apena uma 
pequena percentagem da perguntas enviada ão re pondida . Quando vo­
cê leitor, esc r ever, é favor m encionar eu nome e enderêço, para eventua l 
res po ta. 

jóia do Pen amento 

J:U>E!? EZRA TAFT JJT \ ·u 

« Necessidade de Ora ão 

no Lar» 

~I . 
lar ·· _ 

c 

ror llclt•r /;:;ra Tajl !lt•JHJII, 

do ( otr , Ih ,f ' I : 

itar 
t rão 

.; 
I 

. . 

LI H • 



N VEMBR E I 57 

V L. XI- 9 11 

* 
I IRET R RE. TE: 

' farei J/afra dvs . 'anlvs 
LI _._,.I 

In1pr •.·. r , , 
Pl, I ) r ' t 

• 
IE 

l·ditor - \ \ 
R cela 

Eow LT 

• 
UIC\ IL :-11 .\ 

lt IJI 

.P. - Fon • 11·67G 1 

• 

o 

LJ\'H IH t'R 10 • 

I r. \lilto 11 R. l/uni r 

'· HfGII .\ . UI I Í. 

l!ld r \Jari" " (;. Rc-mnry .... 

. \! RIII!IHO DRII . II f . 

0 E IT I f.\L 

o 

o 

• 

.".\81-.D lU\ 

Pr id ,,,. Asa I T. "' n.r,., . 2~4 

- ll 

. \ ll{r •ja no ~Iund 
••••• •••• .!.!.l 

u Ram 

: ua I li\'Jd, ---
Jó•a d ·n.-am ' Jlt ---
~r . s t •n11tn h ~J.! 

Li ii .. q6 
H • to':C 

.!.:!<) 

. ' o ·a Capa 247 

Pala r a 1 n pirada ........ . 24 

PRE O 
No Bra i/: 
Exemplar 
Exteriors 

no ..... 

no 

60,00 
5,00 

u $3.00 

A IGREJA NO MUNDO (NOTíCIAS ) 
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• 

Dedicação do novo Templo será dia 20 de 
Abril de 1958 - ukland Nova Zelândia - O belo e no­

br T mplo d Nova Zelândia erá dedicado no dia 20 de abril 

d 195 , f i anun iado pelo re idente David O . McKay na 

. emana pa ada. lai do que dua mil pe oa a si tirão a ce­

nm ·nia. \'ária auto ridade gerai da· Igreja lá comparecerão. 

n truçã do rande edifício começou no dia 1.<:> de dezem­

br de 1955 e tem a me ma linha moderna do Templo de 

t. eor e em Utah . 

A Maior Produção de Açúcar Atribuida aos 
Mórmons - alt Lake City E. E. U. U. - O cre ci­

mento da indú tria de açúcar no E tado Unido é atribuída 

ao membro da I reja de J e u Cri to do anto · do último·· 

ia , de a • rdo com um artio-o publicado na revi ta e-z. York 

f ournal merzran. Mórmon foram o primeiro grupo 

n h i t · ria americana a começar a cultivação da beterraba de 

a úcar m quan idad e área o-rande ", diz o artigo. "E 

h em dia, M · rmon têm ajudado maravilho amente a de-

. m· r a indú tria do açúcar no E tado Unido , e têm pro-

duzid a maior parte de tôda produ ão da mérica ", conclui 
arti 

Conferência da Juventude em Paris, França 
-Membro da Mi õe da França, ui a e Bélgica reuniram­

e na idade de Pari recentemente para a i tirem uma con-

f r·ncia da ju entude. m proa-rama de recrea:ção e w11a ex-
cur ã 

v nto. 

na ra1a hateu" por na io, deu pro 

o-erai da confer·ncia. Qua- e mil joven 
eguimento a 

a i tiram o 

Nova Casa da Missão em Honolulu, Havaí 
Ia-reja de Havaí adquiriu uma bela e nova "Ca a da Mis­

.... ã " no m pa ado ituada numa bonita e exclu iva secção 

da idad de Honolulu, bem perto do Templo Mórmon em Laie. 

A nova a a foi dada o nome de "Mililani ", que signífica 

' uma anção de adoração ao Senhor ". Contém um grande es­

critório, e também grande e paço para o lar do P r e idente e 

ua família, indu ive ba tante faci lidade para vi ita da au-

toridade a Icrreja, e mi sionário novos . 
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Ü Senhor tem falado ' Não bu que ri-
quezas mas abedoria e ei que o 

mistérios de Deus te serão de vendado 
e então serás enriquecido. Ei qu ric 
aquêle que tem a vida eterna ' (O. 
11 : 7). Durante o tempo m qu 
mem está e desenvolvend o num 
mento do grande plano d alva ã 
nhor, êle chega numa conclu ã o 
tolice em buscar as coisas vaido a e ma­
teriais do mundo. O arande propó it pa­
ra que Deus criou a terra em que habita­
mos é, primeiro: Que Seus filhos e piri­
tuais pudessem ter um lugar onde viver e 
assim recebessem corpos de carne e o o > 

tomando sôbre êles próprio a imo rtalida­
de e assim esquecendo a vida anteri o r n 
mundo espiritual. Em se und lu a ar : O -
via ser um lugar onde o ho mem pud 
aprender das coisas de Deu atrav , da 
fé, provando assim sua obedi " ncia ia ­
nidade em poder voltar e permanec r na 
presença de Deus. E, finalmente: Para ad­
quirir experiência - e assim anhar a­
bedoria. Pois na ressurreição não viv r -
mos com nosso ouro e prata ou outras p -
derosas matérias mas viveremos co m aqu e­
las coisas que nós aprendemo . " Qualqu r 
princípio de inteligência que alcançarm s 
nesta vida surgirá conosco na ressurreição. 
E se uma pessoa, por sua inteligência 
obediência adquirir mais conhecimento e 
inteligência nesta vida do que uma outra 
ela terá tanto mais vantagem no mundo tu­
tu r o ". (O . & C . 130 : 18- 1 9) . 

Nesta vida não temos contrôle sôbre o 

m 

trina 
Vai r. 

lar. 

IA 

r i l nt a 1 T . ' r n . n 

dum rp d 
mp n a a 11 r 

piri tual 

pu-

11 -

e11der suas re p n ainda mai 
(contill110 110 r6yilla ..! lf>l 
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fato apr • \ Liallo-

)\ ( •. r undu tinha rt•­

ia ·ar. com um .. I u I ran ·o harha­

lu ", n nlu: ido no ~ [ ~ ico p1 r Qut'l­
'"alc lt/1 p r outro tl< m 1 c.r ou­
tra trilnt 

m má­

bran o. 
c m rouJ ·• · lon­

~a . numa túnica h r: nca. t m . ido co­

m um qu hra-cah a para catúli­
·o . lu lt riadc.r . arqu •olo . .-i ta . an-

ta outr > tudio o da 
indin na ~ ltnto 

turi ·o , 

J tt ou o mo To má ou 
J,artolom u ou om o prl>prio 'al-
\':ulor :c utro. p ll am qu )u ·t-

~alcoa/1 nha tdl um rt tão uro-

\ m '·n ·a hft m·u de 

d • :um ant da 

:o 
.te ·itado como rorr 
do " u I ranru 
do: 

ll i lt.ll'l.t da ' ida d.t .. \ 

d • lll • 

par 
i cana. )u,·t~alcoatl, 

com a lo a h ·ad r. 

Em 
d li 

di\ t:tid.l-

mui to c 

tfto par -

,,) J>ani ·I (;. B rin t n, rlmcrican llc-
ro-.Hyth.r P hilad•lphia, r,-, Jl . 27. 

:1~) P. I • R o, História da Améri-
,·us Antes ele ( olom bo ( P hi lad lph ia, rqoo), 

110. 

Th r li t!yc rda hl 
11 0 Pacifico (.' w 

2 1 <)·.145. 

.·ovmhr cl 1957 

I ndios ri lllcri,·a­
o r l: , J Q~ .z), pp. 

ida IJIIC 

mui t 

RMON 
por D1•. J.Vfifton R. Hunter 

d o P rim eiro Co nselho dos S et enta 

l"ma 1:ista de> Tcmf'lo de Q uet:;a lcoat/ e m T cotihua can. B o1ÍV1·a . O 
Tcmf'lo cstti ornamc11tado com os sí111bo/os do '· Deus B ra11 co 

Barbado .. 

não ar a 
qu 

1110 

n 

\TO 

onhe imcnt da rucificação de 

to era co nh::cida n o dia do Li­
de M ó rmon . N efi en m ou ao po­

, -o que : 

. . . O Deu de J a ó entreo·ar- e-á 
de a • rd o om ~· palavra do anj o 

( co-ntinua na pág ina s egttintc) 

n a t d::t Yida c 

d r .. . . ' c~ ) . 

o n o-t­

alva- ("") John Taylor, 1ll ediatio n and A to­
~;cm c nt ( alt Lake City 1 2) . p. 2 01. 
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(continuação da j>ágina anterior) 

como um homem, na mão d ho­
men n1.alvado pa r a er le\ antado . . . 
e pa ra er ru i ficado . .. ' CJ). 

O irmão de efi, Jacó contou ao 
nefita ôbre a crucifi ação de n -

to: 
.. . E também me fêz ver qu o 

enhor Deu , o antí imo de I rael, 
e manife tatá à Ale em carne: e de­

pai de ~ manife tar, êle o afligirão 

e o crucificarão de acôrdo com a pa­
laYra que O anjo me di e cc . 

m tanto mai tarde, J ac' di e : 
"Portanto como eu já YO di e, 

é nece ária que Cri to (pai que na 
noite pa ada o anjo me informou 
que ê te ena o eu nome) venha en­
tre o jud~u . . . e ele o crucifica­
rão ... " Cõ). 

O rei Benjamin deu uma maran-

lho a prerração ôbre o alvador a 
po o da antirra mérica e na qual 
faz a eguinte afirmação : 

" E ei que Êle virá ao éu 
e con iderá-Lo-ão como um homem, e 
dirão que Êle tem um diabo, o açoi­

tarão e o cru c i ficarão . ( ) . 

Com ê te rrrande acontecirnento 
tão conhecido entre o nefita e la­

manita teria ido natural ê te conhe­
cimento ter ficado entre o eu de -

cendente , o índio americano . A 
hi tória prova que foi i o o que acon-
teceu. Indígena contaram a Yário 
padre católico que Quet:::alcoatl 

morreu crucificado. on Humboldt, 

um importante explorador e coleci -
nadar da tradiçõe indírrena duran­

te o éculo pa ado, afirma o e!lUin­
te de que " êle foi crucificado pelo 

pecado da humanidade, como é mui­
to bem explicado na tradiçõe de 
Yucatan e mi teria amente repre en­

tada na p:ntura mexicana " C9
) • 

Lorci King borourrh colecionou vá­
rias lendas indígena e regi tro de 
padre católicos e publicou-o em no­

ve volume com o título de "Anti­
güidade do México " Em ua· fama-

a coleção Ale mo tra grande evid An­

cia da crucificação do "Deu ran­

co Barbado ". Referindo- e a um an-

( 35 ) I efi. 19:10. 

( 36) II efi 6 :9. 

( 37 ) Jbid., 10:3. 

( 35 ) Mosiah 3 :9. 
(39 ) Von Humboldt, citada em Taylor, 

op. cit., p. 202. 
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tig ciocum nto mex1 an 
Taylor ali ntou a. 
Kino· b rourrh: 

Qn t::;a/coatl e Lá itad 

pai Quet:::alcoatl nã 

ó tá repre entado como cru ifi a-
elo ôbr uma cruz d forma r ,..,a 
como também cu ntArro ua I . -
cicia ao infern ão muit bem r 1 r -
entad de uma cu rio. a maneira 

Em utr }urrar êlc ob n·a 

<Yuinte: mexicano · acr dit:un 

que Quel:::alcoall linha uma natur za 
humana participan I d t ·ltla . a: n­

f rmida d hom m nã •l ra i · n ­
to da tri t za, dor u mor! , qu • . o­
f r u Yoluntariam nt para r •dimir 

ado. lo h m m ". ( '") . 

_luan d T rqu macia. um famo lJ 

m : i nário ca:( li o JU pa .. u a 

com _ índio 

reumr a . r y li u111 
li,·r " _!anarquia lndí 

na". Ê te IÍ\TO foi primeiram nt pu­

blicado na E panha m 1613. 
liYr 

'' -tn 

::\Iercado, 

e ua a 
ano a trá 

um índio Ot mi Jll 

ete11ta ano de idad 

o:n 

d · 
fato rcla io n-

do com a no a ::;anta fé. índio 
contou-lhe há quanto t mp o. índi 

tomi po uiam um liYro lado d 
p~i para filho e uardad por p ·oa. 
importante ujo ervi o ra .·pli á­
lo. ada página dA :e 

coluna entre ta 
pintura que 

a1·a efeito de reverA11 nã vi-

r<tYam a f A lha d livro com a mã , 

ma im com uma pequ na var ta lll 

era guardada junto com A. le livro. 

{rade perguntou ao indígena. qual 

•.:!ra o conteúdo d?quel volum~ e quai. 
eram o. eu . en . inam nto , ma 

( 40) Lord Kinsborough, AJitiqu:'dades 

de JJ exico, citada em Taylor, idem. 

lh o h om m 

ainda 

d qu 

am 
c,.a fie 

dar as informa-
111 - 111 l. 

\' id nt 
I i \·r o 

uma .ú 

nt rraram na gada 

nhúi ". ( 11
). 

bi . p Barth Iom li d La. a-
.as, um famo.o mi .. i nário . panlwl. 

d vc tou a maior 1 art d :lia vida n­
- inan lo o. índios d hiapa . no .:\[ ~­

XI o r~gi . trando . tn ·r 11 a . f' -
lat<m qu Franci · li rnánd L. um . a-
,. rdot qu 

:tn · onl n, 

diz. lHio qu 

::a\ a tr; halhando oh 
-cr v u-lh uma ·ar ta 

o. índio com qu · C:J ha -
\ •a ntrado m conta ·to tinham o ·o­
n't~ · 111 nto da :antí . 1111a Trinda I· 

l'ompo ta d tr·· p • o.t , 111 llt:111t 
:.o cri:tão 

fetHII~ i >Í 

ran1 a 
r ai; 
·r: ·to 

ra o 110111 

l.c/111a ·ra o 
1 írit > anto. \ carla diz 

q11 um do. anti•ru. ch f 
afirma\·am 1u '\ guin· 

lt: -

Ih - foram da lo p >r 

trai : 
u an 1 o an-

mltam 
cab, lJ 

mort •. i la • 

c ín io ·hiapa 1 

F JHtco d u-lh a I a-
I ran o I arbado " 

d pinho m ua ah 'õt 

d 

\1 

··t 

par:1 
o h ·i· d' I nrl 11 

hn o . L·í, fin;:Jm ·nt ._ 

.. ( ·- . 

\ de nta trad i ·ão do índi 
c 1iapanu on titu • nai uma \ ·r ão 
da ruci fica ãc do .. I u 'laro" 

I R oo acr · T nta :t •guint lllfur-
ma ão r I· tiva a ·ua tracl! < •. 

• c'h I ínha111o notado ant JU • 

o c1 u -filho do. chia1 ano , ,acah, 

qu tinha .-ido flag lad J p r l·.,opuco 

CJroado d :pinho '• tinha ido tam-
h~m o livino ilho la d u a \irp m 

mexicana. 111 . 1110 filho d • hi­
(contillua 110 f'CÍflilla ..?1 l 

( ' 1 )) J uan cl • Torqu macia, ,\/O li (Ir· 

qui a I Hdia11a (publicada na · ~· panha Llll 

• >~s). 171- ccl., tomo, p. 15. 

( 1 ~) L a a.a·, itadoporl • Roo, of'. 

cit., p. 37.3. 
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I· ~ . 111 

~I .1r 011 

t 11 · lho do.-
nlrou 1 ara o 

utuhr > d 1951 . 

' 11 

nd.t I 

•'lf llt·l t mpo Eld r P om-
11 ) \ m ' tHi o \ ·i l nl -1 i r to r do 

AS DE FÉ 
volu ·ã a família mu-
dou-. nd 
p:ti d n m ad 
I r .· id nl 

Em 1930 Eld r montou 

I •m E ·tar da Tgr ja. Iria, 

z1a 

o ito 

r c-

, ~O\. mbr d 1957 

d filh . o 

1 g-r .ia, 
d u 

a ldad de -ld r Romne · à 
ua cl ligênc:a e umprimento 

cl 'ere , ua humildade e ua 

fé profunda e sincen, fazem dêle um 

elos e ·tandarte do mormonismo no 
dias pre entes. 

lO. ::t REGRA DE FÉ 

"~ óS CREMOS A COLIGA-
ç-o LITERAL DE ISRAEL E 

~ RESTAURAÇÃO DAS DEZ 
TRIB S; QUE SIÃO SERA 
CO STR íDA KESTE CO TI­

(AMERICA 0); QUE 
REI ARÁ PE SOAL-

ME TE ôBRE A TERRA A 

L ERA RENO AD E RE­

GLóRI PARA-

o dia 3 de abril de 1836, Moi é , 
n Templo de Kirtland, " ... entregou 
(na mão de Jo eph mith e Oliver 

O\ dery) a chave para ajuntar I -
rael do quatro canto da terra". (D. 

' C. 110-11). E a im foi completa­

da a prome a do enhor, que quando 
eu "povo " deve e voltar a Êle, :Êie 

o colheria de tôda a naçõe , onde 
houve e ua palavra. ' Ainda que o 

teu de terrado e tej am para a extre­
midade do céu, de~de ali te ajuntará o 

enhor teu Deu e te tomaTá dali, e o 

enhor teu Deu te trará à terra que 
teu pai po uiram e a po uirá ; e 
te fa rá bem. e te multiplicará mai do 

que a teu pai '. (Deuteronômio 30: 
4. 5). 

Era conveniente que Moi é re -

Laura e e a chave . travé ê le 
o enhor fAz a prévia prome a de êle 

().1oi ' ) livrar I rael do ca·tiveiro 
,..,íp io, para a terra prometida. Foi 

).Io i ' também que com profecia vi ­

ual primeiro previu e declarou que 
I rael rejeitando a lidera11ça de Deu . 

perderia ua bênção e eria di per-

ado entre todo o povo , de de 
uma extremidad da terra até a outra 

· trcmidade da terra" . (Deuter. 28 : 
64). 

a di i ão de I rael em 
doi r inad ; no cativei ro a írio e 
habil An ico; o abandono da coluna• do 

Li, ro de M 'rmon; a de truição de 

.T eru além e a per eo~ição ao judeu . 
O enhor fêz. ' ... e acudirei a ca a 

de I rael ntre tôda a naçõe a sim 
como 
( mo 

e acode oTão no crivo ... " 
9:9) o 

(conti·nua 11a f'ágina 233) 
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o ERRE 

Ü fronteira . eu raio ful o-urava m 
yoze da mulhere que compravam eram 

enxugou o uor de eu pequeno e magro pe coç 
o momento quando a corpulenta forma de 
para ê te. 

·ua muro at: 

:\1 r ado r a 
. ·athan 

Aconteceu, finalmente, depoi 
ràpidamente virou a e quina da 

sua• língua e tivera de ejando e 
plena. Tio Limhi atendendo trê 

de qua e uma hora d 

loja c agarrou ai uma qu 

N athan chegou à prateleira 

virou para correr pela e treita e 
pegou-o pelo ombro. 

virou- . e para correr. na ra 

elegante enhora não o ha ia vi to . 

da parede do fundo , ma quand e 
ombria rua, uma mã , marron fort 

Nathan lutou ferozmente para e capar. 

olhos de N athan eguiram o braço marron 
Ma 

mu 
a mã 

ulo 

r a rt 
para a ura 

feroz feição de um j ovem lamanita. 

"Deixe-me ir", cochichou Nathan, "ou chamarei meu tio". 

"Você é tão mentiroso quanto ladrão", di :: e o l2manita tri temente; 
você não chamará n:nguém. Por que precisa você roubar " ? 

"Meu ventre me obriga• ", disse athan altivamente "já faz um dia 
que êle e tá vazio ". 
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"\" nã l m pai · qu Ih d·m 

comida"? 

111 m, qu 
,·ertid , 

"Eu t nh 
qu tamb'm 

I . ta. , ão para 
ta "E a. 

u t r i 
, . nd r i 

a. 
m to rnar i ri n como o 

irmà(l d 111 u pa i. L imhi ". 

) lamanita ahai. ou- .. · diant•· t··-
1 . " El • u tio? l ~lc niio o aju !a-
rá .. ? 

. · a than olhou o hom m l'lllll •u 

lar:•< olho azui tl·nH 11 trando pi -
dad '. " I>~ ond ,. m , ., c\ I; mani:a. 

que p 11. t qu um lu nH.:m t nn li­

ta d aluu :111 a m 110. qu~ lJ.t tn 

pr.'1pria família a. im m .... nH quan-
do . ~ ntc inclinado a 1 

lt j 

l<.manita halan ·ou .t l·al .... l 

.. ~r amu I, l\ \ nlu I, 

l\111 

;_ lo guardando < 

u · pai. t ou. 

I n. f.:!• 

a n:un uidam d • t do 

trih .. ·in •u '·m pa · t fom 

l ;111 c -

·· \ o · 111 nt " d. · • ·athan ti-

rou uma mordida th m nor ti; 1 ru-

ta-.. ·uco corr u por u qu 11. 

" Eu t 1do i>hr u JXH'o 

"Tud qu u tio outro iuuai 

·u • pr ·nd r" ?. 
P " ~I 

ti . i" 

u-) a rouba r-"? 

'.·aturam nt . f.:l rouba - nú 
• ú · m ntimo . 

qu v rí mo faz r d utra man 1-

hal a n o u a ai a. 'Eu 
• 1, nh o vi to muita mal Iael no 

ia . lado m ·ua t-

dacl muito ' lta r para 
m u própri 

athan hupou hrand· m nt 

ta. r JU o nã ai? 
urand - aqui. I 'm o 

p Zarahelma não 

( cont inua ua páyiua 235) 
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"ESCOLHE! H O JE A QUEM SERVIR" · 

ovembro d 1957 

m unt s r cuj 
da juventude h.;m 
r muitcs muitos 
face a face com 

Tenho 

por Elder LeOrand I?ichards 

A esta pergunta podemos acrescentar: On­
de têm estado os professores da nossa juventu­
de; e temos nós da classe clerical feito o que de­
ve víamos ter feito? 

O Senhor nunca aboliu o mandamento dado 
à Israel através do seu grande profeta Moisés : 

" Não tomarás o nome do Senhor teu Deus 
m vão; porque o Senhor não terá· por inocente 

o que tomar o Seu nome em vão.· .. ". (Exodo 
2 :7). 

Temos nós como pais ensinado êste grande 
man ..1m nt de sinceridade à nossos filhos, pa­
ra u p sam entir que realmente seus pais 
a r ditam, que Senhor dizia e pretendia cum­
P• í-1 . É difícil compreender como uma pessoa 
p d aproximar de Deus através de oração, 

ur.1a bênção e ao mesmo tempo ser 
peitosa tomando o Seu nome em vão. 

dias escuros da Guerra Civil, Lin-
c xp diu uma ordem ao exército e marinha 
c nt n o a eguinte declaração: 

( continua na página seguinte) 

risto acalma os receios dos apóstolos qttal•do Êlc andou 
cncima das águas. 
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( co ntinua ção da página anterior) 

"A disciplina e propósito das Fôrças Na­
cionais não devem sofrer nem a causa qu d -
fendem, perigar, pela profanação do Dia do Sá­
bado ou o nome do Altí imo ". 

Nos é contado que AI foi: 
"Muito longe para adv rtir d terminado 

general, o qual estava dado à profana~ ão qu 
abandonasse por si próprio aquêle hábit e qu 
usasse sua -autoridade para desecorajar aquela 
prática entre seus soldados ". 

Profanidade não caminha com reverên ia . 
Certamente nê te tempo crítico da história de 
nossa nação, quando preci amo do apôio d 
Deus, devemos primeiramente ver e não o of n­
demos. Eu apelo à no a juventude, que rruar­
de em reverência o sarrrado nome do nh r 
que caminhe prazeiro amente diante do S nh r 
e se houver um dia em sua vida que v nha a 
precisar do Seu apôio poderá e dirirrir à Êl 
com a conciência tranqüila invocar u n -
me com fé e e perança d r at ndid . 

Pas o a ora ao rrund probl ma d 
a mocidade o indi criminado e exc iv u 

de bebida alcoólica. Há alrrum temp atrá 
fui convidado para falar ao internad da p -
nitenciária estadual. Encerrada a pai tra 
considerado número permaneceu para di 
seus p rob lemas comigo e fui convidado para 
voltar e falar ao grupo Alcoolatra Anônim . 
Ouvi a história de alguns dêles. O líder um 
rapaz bastante jovem dis e alrro mai ou m -
nos assim: 

" Eu agradeço à Deus pelo privil , cri d 
estar nesta instituição ". 

Fiquei bastante admirado ma êle nti-
nuo, nos explicando: 

" Antes de vir para cá, não era b m para 
a minha própria pessoa, para a minha família 
ou para o meu país. Eu era mau. . . pr nt 
Mas agora espero, que deixando êste lu ar p 
sa ser útil à alguém ". 

Podeis imaginar, um homem tendo se ui­
do o " amplo " caminho tão distante, agradeceu 
a Deus pelo privilégio de estar em prisão c m a 
esperança de regenerar-se, e ter novament 
oportunidade de colocar-se no " caminho es­
treito " que o conduzirá à vida "? 

Uma pessoa não poderá estar em contact 
com homens como aquêles e deixar de sentir 
simpatia tanto por êles como suas famílias. P -
deis pensar nos fatôres que os levaram a êste 
estado, nas esperanças e aspirações. Podeis 
imaginar que possivelmente seus pais os colo­
caram nêste caminho devido a maus exemplos. 
Olhando para um alcoolatra, poderei pensar sô­
bre aquêle que o conduziu ao primeiro gole. 
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sacerdócio Para o Sacerdócio da eMissão 

E IT RE : Presidente Asael T. Sorensen e Elder Dale O. Andemen 

Os Líderes Devem Acen­
tuar o V alo r da Dignidade 

""ni . 
T ma r 

·. t r ito 

pr i nan ~ quando admi n i trad no 
pír ito im] li · idad humildade . 

e r, 

- ov mbro de 1957 

fo rma lil , d . 

m I '" um-

pírito de 

eu chamado como membro do Sa·­
cerdócio ar"nico. 

Aqui Está a Ordem de 
Receber o Sacramento 

N faz di( r nça e o acra-
m cnt ' admini trado na co-

ola o-

a maioria das noites. O nde existem 
esta condiçõe , os mestres visitantes 
podem salvar um tempo valioso, se 
fôr feito um método certo de traba­
lho. 

lguns mestres visitante r esolve­
ram • te problema marcando p revia­
mente um encontro para uma noite 
que eja conveniente tanto para a fa­

mília como para o mestres. Um. ar­
ranjo dê te tipo evita de apontamen-

erão to · 

ja ho­
ua po­

primeiro 

Visitas Previamente Mar­
cadas Podem Salvar 

Tempo 

Yi itante quei­
a ~r a d núm ro de te­

t "m que dar para al­
tejam m on­

m contacto com 
a família. Há m alaun Ran1o ", 

qu parti ipam :xten iva-família 
m nte 
vidad 
t mpo 

ja omunidade ou ati­
limitando a im o 

lar. Há outra que 
de trabalho fora do 

comum o que a con er a fora do la r 

EM fin de 1847, quando ]o eph 
F. mith tinha apenas nove anos 

de idade ua mãe viúva e seu irmão 

viajando pelo campo, pou a r am p r ó­

ximo a uma pequena corrente de água•. 

Deixaram a canga no bois. 

_~a manhã e211inte J o eph F. 
mith e eu tio foram procurar os 

boi no campo e não encontraram a 

melhor junta de boi . Procuraram 

por tôda parte em re ultado. Q uan­

do o joyem J o eph voltou para o va­

rrão encontrou ua mãe de joelhos 

orando. :E:le ou iu ela pedir ao S e­
nhor para fazer re!ITe ar o. boi per­
dido , para que ua família pudesse 

continuar ua viagem. 

Então eu tio de regre. o do cam-

po, di e-lhe: Bem 'l:ary, o bois 

foram embora ' . 

~ão e preocupam. Há hora que 

ua refei ão e tá pronto. Enquanto 

o • e J o eph e tão comendo, vou dar 

uma volta e ver e po o encontrar os 

boi 

Muito embora tenha prote tado seu 

irmão, Mary mith começou a per­
correr a margens da cor rente. Lá, 
prendido numa moi ta de a·lgu.eiro, 

bem no fundo de uma r a ina, e con­
dido e tavan1 o boi , longe da vis­
ta de todo . 
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BELO HORIZO TE 

J eni de _ Ca tro Morai 

A olidão empre foi rui~1 _para o 
meu pen arnento e e_plnto. 

minha filha vai pa·ra a e ola meu 
marido para o erviço, de fo rma qne 
a metade do dia fico ó em ca a. ão 
con igo ou não con e2llia mudar a ro-
tina do pen amento pen amento 
que não confiava a nin2Uém, de for­
ma· que para muita pe oa a mi­
nha felicidade era completa. 

Jeni de Castro Jiorais. 

Ultimamente com aperto de ida 
motivado pelo atrazo de pagamento 
do pe oal do E tado, a minha vida 
tornou- e qua e que num inferno o 
meu pen amento trabalhava ma 
pelo lado tétrico, via tudo pelo lado 
negro. Quando um dia a altou-me a 
idéia ôbre Deu . Quem era Deu , ti­
nha aprendido que Deu era um Espí­
rito ou melhor um opro. E comecei 
que então Êle não exi tia, e a idéia 
d e tornar-me uma descrente causou­
me horror, rezava e pedia o auxílio 
de Jesus, qual nada o pen amento não 
me abandonava, o único alívio que 
sentia era quando chorava bastante. 
Uma manhã podia ser nove horas e 
meia, quando bateram à porta, fui 
abr ir e com surprêsa eram dois jo­
vens, quase crianças pediram para en­
trar e falarem sôbre uma nova reli­
gião, concordei. Êles entraram, era 
um norte-amer icano e um bras ilei ro, 
o norte-americano fêz uma or ação ao 
Senhor , e nêste momento renasceu em 
mim uma nova vida, uma chamada luz 
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que omo 
do a ua imarrem, omo foi também 
J e u . O primeiro n inamento fo­
ram direto m meu cor ão tôda a 
explicaçõe eram re po ta à minha 
p::::rrrunta , íntima ao meu pen a-
men ta . Expli aram-m trecho dJ. 
Bíblia empre aceitei a Bíblia omo 

erdadeira. Falaram ôbre o Livro de 
M ' rmon pa·ra mim era um a unto 

novo, porque nunca tinha e cutado a 
mai leve a lu ão Abre o livro. 

F alaram também 
mith 

êle. Depoi 
outra vi-ita. Loo-o que 
mecei a ler o r lato d 
ma· não foi po ível 
ma porque naqu I 

me 
me anota -
um livro de folha ouro, 
do na palma de minha mão 
e daquele momento t do o 

Jo ~ph 
Abr 

ako-ria enorme começou a im·adir meu 

coração c expu! ando tA da a treva 

que teim;n-am em envolver meu e pí­

rito e um oi brilhante u entia apro-

ximar para m:m. ~~a manhã 

fui à ca a· de minha irmã 

para contar o acont cido. 

mo que havia 17 ano , tínham 

do iniciado (tA da a família 

uint 

uma r 

no e piriti mo à ba e de Kard k, ma 

não tínhamo permi ão 

a centro algum, tínhamo que n 

ervar independente . 

aquilo e qui !to ma 

orden . O no. o ia . empre dizia 

que o tempo eram chegado , tu 

fize emo tudo para não em1 

igua·lado ao Jôio, aquilo para mim ra 

incompreen ível. Foi quando ti e o 

nho da placa de ouro, e perguntei ao 

guia ou mentor, ôbre aquAie nho 

para mim era tão di ferent . :E: I n-

tão di e o teu sonho ' uma erdade 

e êsse livro exi te e êle faz parte de 

tua vida aguarda· e verá . Os ano fo­
ram passando e nunca foi possível e -
quecer-me do livro, porque de vez em 
quando a palma de minha mão, come­
çava a queimar como se fôsse braza 

lo o u mbra a• d Li r d uro, 

como u chama a. 

D poi , mai ou m no un 6 :m 
numa p qu na r união que tính amo 

o co ~um d faz r 
ciad qu 11 rt -
am rict:no qu 

arkdull alto olho azu1 
E! I r 

muit 

!aro e cabelo loir 
to bom para mim 
lia. omo temo um 
imen am nte ri 
lif'rnia jul <.mo 

qu na mui-
para minha famí­

onhe ido anti o. 

e per nmt i 
m Del 

tiza la 

n o r, ão. 

nha v lta. 

um n v dia, 

t munh 

m 'm. 

m ncon-
irá I • 

rá pri-
aiha p -

h gou, par: m u 

ai •ria . 

uma r uni ·i o 11 , 

que 

di<lllt 
] gr j ; 

la v rda 

\ lágrima não ma i 
m u 1lh . l .-

« Quem São os 
Mórmons »? 

por ; I I B. J[I. . KL y 

IJI estudo mara illzo o da I gr ja 

ris/o dos . "em/os dos 

, /limos f. ia 'i. f ublicado co1n bas­

tante fotografias de be/e:;a - os 

Templos, os Presidenl s, pontos 

históricos, etc.! 

$ 80,00 
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Regras de Fé 
(co11tÍ1111aÇão da página 227) 

tm 

. _, \ qui n montanha 

foi I vantada à t"da a na­

õe 
ludá 

. al'm. 

J ã . 
"I a 

\ 1mi ão d 

,. 1 ara a ..... hd 

h 1.1 t rra 

I I : I I ) . bn rot: 

u ant 'In . ado 

de I rael. 

Jeru-

íri , uma 

rra d nort n-

n., n1a. a-

prof tizou tu 

a\'a ntr 

para a volta . 

h.-

par< 'I t 'rra •:c •• 
-;1 d n111 I~tt.-

• t:H ;a ... 
d }..,;rain1 " . 

\ ntura falam claram nt n 

im nlo d J ru ai '•m tl'11'1 

\ ntur.l anti_ •a . n 

·u tl-:n io é1hr a lo a ã 

\',t • t:i . faz, no ntant , 

~· fi i o 

da 

1 ut ·ire 

·a no-

arw rar ,t lnnd ·tra no m mt 

aia I : 

o, tod:l\·ia, 

d •rn: r.,. ·Iam 

h I • ·im ·nto 

i'l11 ric-ano 

11'1 \m ~ri c a, 

I •c•dn 11 • ta t rra 

:mi:h, · ·nhnr r 

.\l t . oun 

o lugar para a c id.td 

o lugar > qual ~ agora hamado l n­

d ·p nd •n rá ntro prin ipal. 

p a ra . 
Tribo. 

. '"o mbro d 1957 

d cer dos céus e juntar- e com o po­
v da nova Ia o. ri to virá " ... das 
nuven do c' us coberto de poder e 
g rand glória ... " pa•ra reinar pes-

oalment • bre a terra onde :E:le ha-
ta rá ". . . m ret idão pelo espaço de 

mil ~n 

o eu advento, a terra erá lim-

pa de fraque a ma nova geração 

começa rá. " oc iedade erá purifi-

cada ; naçõe e i t! rã o em paz ; guer­
r a ce a rão ; a ferocidade da bestas 

e rá ui jugada; a terra erá renova­
da r ceberá ua glór ia paradi iacal " 

L E I.\ .· PRóXDJ . r :t:: 
A I I .a RE RA DE FÉ 

P·L 

F.!.l hR RI !f.•JRD L. I.T- .--i .\ ·' 

Sua Dúvida 
(continuação da pági11a 2 2) 

d . 107 ). antiao Jo ' fi-

lho 1 ra I, r ebeu o acerdócio 
quando =ra muit jov m ma não · 

ri' 1 tro a ida d ~ exat:l. 

a ­

porque 

~ li na terra do Eaito ( en. 3/': 
2· 40: - 19· 41: 14-6 .• ~ão c nhece-

mo a i lad 
.I ru ·a) '•m, ma. 

doz 
. ua h. 

a oniian a 

a. . agrada . . 

•xou 
ntre 

pela 

quinz an . quando t Y 

nho r . . . pr vou 

hondad d u. 1 :2-4; 

15 ) . 

enhor r ::v lou 

a a erdot d 
er h omen de 

trinta a no o tume ucedeu- e 

em 1 rael de cendendo até o dias de 

Paulo. Assim, estava de acôrdo com 
a lei que Paulo instruiu Timóteo, que 
diáconos devia ter uma espôsa. Por­

que homens de trinta anos possuindo 

o Sacerdócio deviam ser casados. E r a 
uma harmonia com esta lei dada para 

Moisés que João o Batista esperou 
a·té que tive e trinta anos para en­

trar no ministério, e o mesmo· é a ver­
dade do ministério do nosso Salvador. 

O que foi praticado nos dias de Pau­
lo e os antigos apó tolos, porém não 
nece sàriamente se aplica sob tôdas as 

condiçõe na Di pensação da Plenitu­
de do Tempo . Mais do que o fêz 
com a . pe oa·s, vivendo antes dos dias 
de Moi_é . Portanto, é por cau a da 

Í!morância do fatos que algun man­
t"m- e que àmente homens de idade 

deveriam p o uir o acerdócio. 

emo que menino foram orde­

nado de de o tempo da organização 
da Igreja, quando o Sacerdócio foi 

re taurado, ma nos o anais não são 
completamente claro quanto à pro­

porção de a o rdenaçõe , embora te-
mo alo-un e clarecimento ne tas 
que tõe . 

- uma conferência geral realizada 
em outubro de 1854, Pre idente Bri-
aham y oun a fêz a 

vaçõe 
eguintes obser-

Quando adquirirem eu Bi po, 

preci a- e de auxílio e ordenar con­
elhei ro , acerdote , me tre e diáco-

no -, chama-o 

jando homen 

e de 

para auxiliá-lo; de e­

ecrundo eu próprio 

ua e colha para exer-
e r caro-o ' . 

ou o chamar 
um homem nem para er um d iácono 
a i tindo em minha vocação a meno 
que "le tenha uma família. -ão é o 

ofí io de um jovem ÍQl.lorante em eY-
1 er iência em a unto familiare para 

inv tiga a circun tância da famí­

lia e c n hecer a nece idade de tô­

da a pe oa . I un qui eram me­

dicina alimentação, e er cuidado e 
i to não ' incumb~ncia de menino : 

ma e olhe um homem que t~nha 

uma família para er um diácono cuj~ 

1110 

ob er açõe do Pre idente Bri­
o-ham oung em 1854, não de em ser 

( continua na página s egttinte) 
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(conti111tação da página anterior) 

in terpretada a d rzer que menino não 
de em ter o acerdócio em tempo al­
o-um. O dever e que êle mencionou 
não ão obrio·a õe de um diácono, e 
ainda naquele tempo a l!n.ln memno 
ha'Viam ido ordenado . Por ém, que 
o homen nece ita em da e ·periên­
cia par a cuidar do trabalho tomando 
a p r eci a caufela da doença e admi­

ni tr ando a cor a da que e tão em 

d ific uldade . E ta é a verdade hoje 

tanto como em 1854. Em julho de 

1877 a primeira pre idência que con -

tava de Pre idente Brigham oung, 

John \\-. Young e Daniel H . \ Yell , 

publicou w11 anúncio em que encontra­

mo o e!n.linte: " . . . Quando acerdo­

te e me tre vi itam o anto de 

acôrdo com a in trução no livro de 

Doutrina e Conv~nio , o acerdote 

ou me tre experiente de eria ter co­

mo compa-nheiro um jm·em, para que 

ê e po a ter a oportunidade de 

apr ender o de,·ere do eu chamado, 

tornando- e completamente ábio e 

eficiente no de encaro-o. 

S er ia excelente educação para o 

joven e êle tive em a oportunida­

de de agir no ofícios do acerd 'cio 

menor. Êle poderiam com i o obter 

uma experiência valoro o e quando 

obtiverem o acerdócio de Melquize­

deque, eriam mai prová ei para 

colocá-lo em maior valor". 

ê te me mo ano ( 1877), havia 

uma reorganização geral e foram po -

tos em ordem o ramo da Igreja, e 

conselho foi dado referindo- e ao 

quórun do Sacerdócio. O Pre idente 

J ohn Taylor, no primeiro "ward" em 

S alt L ake City, di e que a Primeira 

Presidência e os Apó tolo e tavam 

organizando e Laca de Sião em diver­

sas parte da Igr eja. " Os ervo de 

D eu sendo movido para pôr cada 

hom:m em seu lugar, para que todos 
t r abalhassem em sua própria rela­

ção " Quóruns do S acerdócio me­
nor se puseram em ordem . No 
décimo segundo "ward ", Elder Geor­
ge Q . Cannon disse: " T emos achaü•) 
o S acer dócio ativo em suas ob r iga­
ções e um bom espírito geralmente 
soor essaindo-os. T e·.TI OS sentido espe­
cia lmen te abençoado nas ordenações 
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do j o n de po i õe n a er dó io 
e o re ul tado , até ao·ora t~m. pr a-
do ati fàtór i-a; m1 
te ord nado poi 

àm nte para ~ 

eu xemplo, deu 
ante um 0 Tande re peito para o a­
cerd 'cio' 

~ te m mo t mpo uma orrc -

pondente de "J u enile In tru tor ' 
pero-untou porque menino foram or­
denado para o a erd ' cio, quando 
no dia de Paulo 'mente hom n 
ca ado foram e colhido . Pre idente 

annon re pondeu: ' om no Él-
d rc ainda ne te dia é muito comum 
p:tra ordenar, enquanto no mund , ho­
men muito j ovcn para qualqu r fi­

cio. Homen adulto ão fr qüen: -
mente ordenado om diác no 

11a <L ir un tância. 
ão int iram nt li f -
qu cir undanm 

d aul , da· tuai 
- ~ã há impr pri dad 

com ap na uma ida­
quatorz ano_ a indo 

como diácono . . El rec bem uma in -
tru ão que é muito valo ro a, nó 
conhecemo muito que t~m ido, 

ão o-randemente ben ficiado para 
ao-ir ne ta po içõe , reunindo com o 
quórum do diácono , recebendo mui­
ta. iJ1 truçõe como ão próprio pa­
ra er conferido em ua apacida­
de_ 

Falando ao 
con. elho em 23 

Bi po le ·ancler ~ fc 

tou feliz de encon.rar 

vé ela po ição que po 

que 

menor. 

reorganização erá oa. 

homem de meia idade, ant 

o Evangelho e en iná-lo a 

e não e pode e perar que ~ te pe­

queno menino tenham o c nh cimen­

to ele uma pe oa mar velha, ma e 

êles u arem o ofício de diácon bem, 

como tempo erão avançado a fí-
cio de um me tre. . . oc 
melhor oportunidade do qu 

t~m uma 

u tinha. 
O primeiro cargo que eu tive no a­
cerdócio era de um etenta, e e tava 
muito mal preparado para de empe­
nhá-lo, ma Joseph Smith chamou-me 
e tinha gôsto em fazer com que f~ s­
se in tru ido. 

~m uma r uni~ 

imo nono v a-rd 
I. . d junh c1 

lfred I mon 

do acerd) i m n r 

em ua briga -

pelo E Ide r \\ illiam 
_c: 

ou 

para o 

t mpo ch -

anto do. 

enclo chamad . 
~I d mon trou 

m unn man ira lú i la "o. I n fí-

1 , par a . r m d p lo n­

\ '1-

utra. r uni- f ram r~:tlizada · 

m utrc: "\\:trd.·" m t ·da a lgr j: 

no v rão d I 77, qu.ualo o 1 não 

cl con lho do 1 11 

v rtir: m o m nmo Jl 

c rcl'1 a r m fi 'i 

utrc .d 
uimlo o .. t-

m d mp 

1110n1cnt 

am qu havia um 

uni\' r ai na lgr ja, para l -
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O Guerreiro ... 
(conti111tação da página zz ) 

brilhant 
. trilaram. o r um 

na :·char-lh uma cann 

d"-

1 r 

lama-

a ficar 

.~. ~athan e 

u pccL-

1: manila ·ornu procurou po r 
um:t 1 1 ela m ua ho ·a. t:.l pú •. 
mo d:• 1n m;io d . "athan. " \ ch -
111 uma ~·ma ntão ". 

athan olhou-o r urio ; m 11. •. "\ o­
não tú c m m -;do qu u fuja 

m u in!. ·: r "? 

:mu 
dL ,. ria 

·1 ud iu a ai ·a·. ". "ão 
u lar" ? 

; than c 11 id rou a oniial' a 
um:t 
lt. 
fu 1r 
Eu 

,·ida. ". ào ", 
"Eu não po .. o 
. \ nha omiu 

" I rim ir m nt <h am u I, 
v • tem qu pa ar p la fruta ". 

• • athan 
•, r 1 r 

\'Íram " 1 

lida". 

" I a-
no· m 

L imhi a ) anh u a 111 la. " E u • ta­
' a guardam! a fruta 1 ara 111 u J1r ·­
pr=o jantar, 1 uivou ·1 " · u I ,. ·ia 

obrar-Ih Júhro I 

mai d ru um 
pr uma v z alma p r 

am uei, o-

ovcmbro de 1957 

c·, um me r a dor de ri ]ueza e posição 
deixa r ]Ue o filho de eu irmão passe 
fome e ande nú e que ua espô a te­
nha que traba lhar pa ra e- ostentar"? 

Limhi, o lh ou para ctma boquiaber­
t . 

" E u t nho e tado ob ervando 
muita. coi a ", di e amuei. 

Limhi torceu a mão "Mas há 
impo to e ca rga cívica pe ada ~, eu 
não tenho nada para poupa r - na­
da'. 

\ 'oc · e priva de uma rande ale­
g ri ;. ", di ~ am uei gen tilmente a 
ai gr:a d ver um jo em cre-cer fo rte 

bom, · um rédito pa ra ua c:1 a em 
lugar d , talv z um c ard >, ou pior 
- um h m m nforcaclo na f ' rca da 

idad " 

uando li r· r mai n 
nila ", di ~ Limhi, I r 1 ma1 
d ·o, nquanto não f· r ntão 

lama­
a ri­

ui da-
,. 1 d m:m me_mo 
m;:u 

de nin 'm 

" • Ia 

ran1 '::l 

di e 
para er guarda­

homem o de ej ar? 
voe no en ina-

• -athan ob e r\'ou no ro to de e!.! 
t i 
linha. 
r iz, a 

Ih 

111a1. de i r a, a 
de ·eu na-

hi, "um lamanita, 
mim q u . u da 

"É m lhor n . 1nn . 1 ~a·than 
pu. u a mã d am u I. 

roz 

tn 

di . e amuei, 
rue v1C' a te 

e eu não avi á­
po r cau~a de ua 

nUi.o e tarei enrlo fal o 

d eu tio. 
mia' - a r itou 

a rrendo, e 
omeçaram a c aarupa r 

't te lamanita 10 
- Nefita , 

arrepender- e. 
que eu ou um 

ma·ndamento " . 

athan irou- e para correr. Êl 
já ha ia vi - to muita vêze quando os 

homens haviam começado a se juntar 
como estavam fazendo ago ra. O ca­
lor do dia pa·recia entrar nêles e sair 
em cochichos escaldantes que quei­
mavam os ouvidos. Êle puxou o braço 
de Samuel. " Se você não vier agora, 
êles o matarão, e me atirarão na mas­
morra por ser seu amigo ". 

" Você não deixaria isto acontecer 
para quem foi amigável com você"? 
S amuel tomou sua mão. " ão tenha 
mêdo, pequeno ". 'tle levantou a voz : 
"I-Iomen de Zarahemla, eu voltarei 
2manhã a e ta hora. Eu vou lhes dizer 
o que fo i-me mandado dizer- lhes, e 
depoi di se você poderão fazer como 
de ejarem ". Êle não e perou pela 
re po ta. 

Nathan eaUJu-o e pantado e bo ­
quiabe rto. O homen e afastaram da 
f rente do lamanita. Êle di e quando 
tinham e afa tado : " ocê é um ho­
mem muito valente, Samuel . Quase 
tão bravo quanto meu pai era" . 

amuei pô 
. Tathan. 

ua mão no ombro de 

" f-Ie deve ter ido um ótimo ho­
mem para ter um filho como você". 

Depoi de a lgum tempo êle entra­
ram no barra·cão que era o lar de 

T athan. "Meu pai acreditava, como 
Yocê, no mandamento . Meu tio ria 
I"Je e chamava-o tolo porque tentava 

aua rdá-lo . Ma meu pai e tá morto 
e meu tio não o guarda, e e tá rico. 
Eu não compreendo ". 

am ue) de manchou eu cabelo , 
nte que a caçada termine, nenhum 

):ornem pode dizer quem terá mai 
carne' . 

athan nu e abriu a porta de sua 
ca a. 

ua mãe, R achei, voltou- e da sua 
fi~ção. " T athan eu esta·va ficando 
prcc upada por ua cau a 

Êle correu até ela e ;.:tbracou-a. 
iamã~ eu trouxe um amigo. Êle é 

valente como meu pai. Êle me pagou 
um:1 moeda por uma cG:·ma " . 

e fór difícil para a enhora ". 
di e o lam ::t n:ta, 'eu irei a algum ou­
tro Juaar ' . 

R achei e ~endeu a mão para êle . 

"Um am :go de meu f ilho é meu ami ­
ciO também. Há um catre no qua·r to de 

( continua na pági1za seguinte) 
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(c01ztúwação da página anterior) 

athan. Temo que não o achará mui­
to confortável ". 

O olho de Samuel percorreram 
a pobre mobília da pequena ca a, m 
a janta paupérrima ôbre a me a ru­

de. " Eu irei primeiramente fazer al­
guma compra . Então oltarei " . 

N athan correu até a porta para 
vê-lo ir e voltou- e para ua mãe. 
" Êle é um. homem Yalente - você 
deveria tê-lo ouvido falar com o tio 
Limhi '. 

Rachei ouvm. Ela balançou a· ca-
beça" . "Êle não é como o outro 

h omen Há alguma coi a maravilho­
a com êle que é muito boa. Eu in~o 

uma rrrande fôrça emanando d Ale' . 

N athan perrou a fruta de eu robe 
e deu-a·, a ela. 'Êle fêz-me parrar por 

ela, mamãe. Êle não me dei -ou rou­
bar ". E entrerrando a fruta à mãe. 
' Não eu não e tou com fome. Ela 
ão tôda para você àmente dA-me 

a emente . Eu a plantarei em no -
o jardim, e brevemente teremo trê 

árvore própria , e nó comeremo 
fruta. todo o dia ". 

Ela riu e beijou-o e deu-lhe a três 
emente em uas mão . 

S amnel voltou quando Tathan e -

tava batendo a terra ôbre ela . Êle 
ajoelhou- e em na frente. Então 

ela e tão plantada ocê enterrou-a­
fundo"? 

" Sim, enhor ". 

Samuel di e vagara amente: " Eu 
trouxe comigo emente que de ejo 
plantar". 

athan sorriu. "Bom, há muito lu­
gar em meu jardim. Plante-a aqui". 

"E t~ semente ão palavra ", 
disse Samuel, "que eu planejo plantar 
no coraçõe dos homen - em terra 

ecreta que pode fazê-la flore cer 
m:ú para uma boa colheita ". 

"Diga-me as pa·lavra ", di se K a­
than, "eu também traria boa colhei­

ta? Eu tenho grande nece idade de 
ser muito rico ". 

Depois do jantar Samuel levantou-
se e puxou athan para junto de 1 . 

ocê gostaria de ter um arco e a·l­
gumas fl~xas? Então venha T ó. ire­

mos à floresta e acharemos a árvore 
que é melhor do que qualquer outra 
para se fazer arco , e cu lhe direi a<; 
palavras que trouxe" . 
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Era ma·ra ilho o para athan e-
~rmr amuei andar ob ua f A r a pro­

tetora, ou ir quando Ale falava. a­

muei falava para todo ao ego da 
Rua do 1endigo , ao 1 a·i e mã 
entado em ua porta à noit ao 
oldado e ao menino da cola. a-

than imitava amuei, parando quando 

êle parava. a·prendeu a onhec r a 
face do povo. Êle aprendeu a onhe­
cer o que i!mificava o brilho qu 
aparecia no eu olho ]uando AI 

om·iam acreditando. Êle aprend u o 
que i~rnificava a 

fa· e do outro 
ombra que vinha à 

e a I r a ólera qu 
retorcia ua b A a . 

~ athan ~ maravilhava da pa i An-

cia de amuei ao e.·pli ar outra u-
tra qu n~ 

eram na· 
uardada na 

lei vtva para 
hora do dia. 

1 ara 
m nl 

r 111 
ma. 

111 ala 

' Yocê ama todo mund acu 
Ta·than com ciúme um dia quando 

êle fêz um arco para a pe ]U na m -
nina do vi inho. 

Eu amo o po\o' di e amu I, 
imple mente porque eu ei o que Ale 

é e o que êle tem den ro de i para 
detonar 

Ma , nem tAda a pe oa ama­

vam amuei. 1 ~ athan e maravilhava 

que o ai o, per eptivo lamanita p dia 

er tão tolo a ponto de não otn ·ir a 
aia que eram dada dia a dia Juan­

do Ale pa ava. amu I nunca par u 

con iderar o cu to de dizer a ovo 

que êle e tavam fazendo mal à vi ta 
d~ Deu . ra o último dia do verã . 
E tava mai quente do que jamai ti­
nha e tado. A~ athan amu I anda. 

vam \ arraro amente ob o fardo d a­

lor para a Rua do ~ ercadore . ).fa 
havia uma diferen a hoj que o lho. 
per pica e de _ Tathan notaram tua i 

imediatamente uma ten ão e uma e -
pera. X athan olhou em volta da rua 
mov:-nentada e barulhenta. povo 
parecia o me mo. 

Seu tio e tava I riga'lldo por au-
a de um melão, e um p queno rapaz 

e Lava jogando fruta e tragada m 

um outro. Homen e tavam reunido 
na e quina, oldado e mercadore 
vadio e o joven da cidade om ba·r­
bas e parsa no ro to. 

Um do joven olhou para trá dê-

lu ou u i inho d lado a 

orno um p qu n 

nita. 

um 

p 

a­
ln-

ra qu nt 
m 1. nte por mim 
procuram não por v o 

líd r la ma :a nt r a 
um 

lhan " 

amu 
gou­

para 
cu lo 

por 
ta ·un 

d. 

\ '0 

\'1\' r 

110 

líd 

não 

ur >­

f r­

muita hc-
b n·an-

.. lamanita ", di :1 . 

CJU. 

tra d • 
of 11 I m-

H ~~n uma rápida riza , ntr 
ulro, 

"m lamanila n inando o m:--n­
da111ento a A T fila \ g ra rta­

tn(!.tlr- nã 110. falta v r m;u nada ". 

iiA·ncio. 

anl u-

m 

I F i- 111 

ve . iiAnci 

rrritou: " 

mão p' lindo 
• ~ T athan ·n­

amu I 

nh par 

vitn 

mandaria um lama-

(continua 11a pági11a scg1tintc; 
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( contimtação da página anterior) 

nita, não mandaria um com a pele 
amaldiçoada '. 

1 cdr m -no 

pr d m- n 

u rit aum n ta am. Êl 
avan para am uei tirando a 

1) 

]lO \ 'O d . apar a 

na cintura. I un 

-athan. 

mão m 

upado omVo ". 

. "Foi a · Jm JU 

pai. "? 

t j,. 

, 111U ! 
li 'cllll-11< , 

(I mirn 

p ]Uen 

ovemb ro c! 1957 

m;.. a ' oz d" 
ma. audh· I, 

() !amor . .. 
hum d \'ti t -
~l a h muito 

\ ••o ra, 

lid r ~,rit u, "qu 

na mandado 
I ~m li . o, 

próprio pr ta . 

U\'lr mo 

amuei JU 

rp a·l JU I ra I 
p la idad 

te ão para am uei. Chorou pelas fe­
rida de seu amigo, e pelo ódio dos 
homen de Zarahemla. Mas a maior 
parte d eu praz r foi pela falta de 
ocorro daquele que deveriam ser 

bon . or que deveria ~le abaster-se 
de roubar, pen ou ~le, revoltado, 
quando para er direito era er eles­
fraudado de tôda a túcia? Por que 
deveríamo amar? Êle eria o alvo de 
todo o odiadore . Pois um odiador, 
arazonou N athan do funde; do eu re­
mar o, tem um a· arma m a o hon1em 
JU ama não tem defe a contra todos 

o utr . Êl vantou- ~ c depoi de 
algum t mp d c u do t lhado vol-
tand para c· a . 

uando ~I pa 

ti o viu que no 
guarda. u ti 
trá. pro urand 
f rut'l ti r u . · alhan dc­
d 
<rrân.-ia 

nna. 

loja de eu 
m 

de 

locar. 
t:' m . rá qu tot· me tornan · 
do uma mulh r"? .1a ua mão não 
obed iam u de ejo . . -athan ba­
lan ou o ombro . manhã erá ou­
tro dia, e u tirar o d"bro pela fra­
queza de hoj 

d horou quando 
uran­

' i ram 

ndrontado . 
tal com 

o qu o 

• Tathan ai u p ra pequeno jar-
dim a li ou a t rra "b re ua tr" 

.da ~le zombou de po r 
que a emente que ~le 

mo planta ra poderiam 
f rt 

rar a nt 

to, tamb 'm i a a pera r 
para pr · · imo dia. Ele foi peno a­
m nt para a ama. Era meio dia 
quando athan n aminhou- e nova-
m nt para a ua do M r adore . 

tava ma1 m imentada do... que 
nun a poi o homen e mulhere , 
pr i a·vam n ontrar- e para falar 
ôbre o e ento do dia anterior. a-

than com eu e tômago reclamando 

ficou a postos atrás da loja de seu 
tio, onde êle podia vigiar sem ser vis­
to. Í!.le olhou para as provisões e pen-
ou na fruta madura colocada· tão 

tentadoramente, alí, tão perto. O mun~ 
do parecia hoje como empre tinha 
sido, um lugar apressado e barulhen­
to onde parecia-se agarrar com as 
dm~·s mãos para recebermos o que nos 
pertence. 

oé, o ferreiro, estava sendo as­
sediado por todos os lados . Sua jac­
tância cre cia mais alto e ma'Ís men­
tira a. N athan ob ervava-o, e as lá­
arimas de ontem queimaram-no na 
garganta. Desde que seu pai morrera 
~le nunca e sentira tão de olado, tão 
ó. 

"Êle não voltará", estava o líder 
gritando, "eu o dirigi para fora com 
minha boa mão direita, e êle conhece 
a f" rça dela muito bem para ou ar 
vol ar" . 

Houve um grito a u tado atrás 
d~le. 

1 athan olhou para Clma. Samuel 
e tava em pé ôbre a muralha . 

"O lamanita! O lamanita"! todo 
o olho foram atraído àquela figu­
ra alta e calma acima dêle . 

X athan olhou e viu amuei, então 
f icou calmo. Era um momento que 
queima ria ua memória como fogo 
nquanto ua vida dura e. Sôbre a 

mura·lha da cidade contra a brilhan­
te luz do meio-dia, e tava amuei, o 
lamani ta. Êle era alto, alto como o 

'u acima dêle , para o olho de a-
than . ua pele bronzeada brilhando 
contra o a·zul do céu. 

machucaduras ainda apareciam 
• bre ua pele. Êle parecia não lhe 

dar muita atenção . 

Houve um grande i! ~ncio. Sam:.tel 
levantou 

:- muel, 
ra rio 

coração 

u<1 mão. ' Poi ·. eis que, eu 
um lam c:nita f<1lc as pala­
enhor que Êle põe em meu 

T athan acheaou-. e ma! . entre o 
pov rm ilênc:o. amud continuou 
á!Wa no coração edento de I athan. 
falando e a palavra eram como 
Êle não a podia· entender tôda , mas 
a profecia fizeram-no tremer. 

:.í!le e tava cheio com uma mara­
vilho a alegria com o . inal que Sa­
muel r~tornara não vencido por aquê-

( continuação na página segut;nte) 
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(conti?mação da página anterior) 

le que o ha iam e pancada, ma· re­
tornar a, fo r te e valente para deixar 

ua mensagem. 
"Poi ", continuou amuei a -

im d iz o enhor : " ... a meno que 
êle e arrependan1. Eu tirarei dêle 
Minha palavra· e E u tirarei Meu 
E pírito dêle e não ofrerei, mai ' 

athan pen ou no dia em que a ­
muei ajoelhou- e em frente dêle no 
j ardim e falara da palavra que êle 
plantaria no cora ão do homen . _r a~ 

than tocou eu peito. Certamente 
pen ou êle, eu coração e tava prepa­
rado como a terra quando um homem 
a a r a e prepara-a para· a emente. 

voz de amuei continua a em-
pre. athan maravilhava- e como um 
homem pude e er tão corajo o. 

"E a()'ora quando vó falai . v' 
dizei e nó no tempo de 
no o antepa não teríamo 
morto o profeta ; não o. terían1.o 
apedrejado ; não o teríamo expul-
ado . Ma , 01 piore do que êle 

K a-than olhou apreen ivo em di­
reção ao líder, que no dia anterior 
ha' ia urrado amuei. ... -oé e tava 
murmurando ao eu eguido re e 
como N athan notou êle e tava pondo 
uma flexa no arco. Êle apontou para 
Samuel e retezou o arco até que eu 
mú culo e avolumaram em eu om­
bros. 

N athan <Yritou e alto à ua fren­
te. Êle atirou- e contra o homem e a 
flexa am em contrôle. O líder vi­
rou- e pa·ra Nathan com um berro de 
raiva e pe()'ando-o acuidu-o até que 
a terra girou diante de eu olho . 
" Se você fizer i o novamente, eu 
darei um fim em você ". Êle largou-o 
e athan caiu na terra e viu em po­
der fazer nada quando a· cegunda fle­
xa atrave ou o ar. Ela errou. athan 
deu um grito de alegria. Êle ouvia a 
forte voz de Samuel falando nova­
mente de uma coi a que e tava ain­
da por vir. Agora os homen que ti­
nham arco e flexas começaram a 

competir para ver qual dêles ilencia­
ria o lamanita. As flexa atrave.ssa~ 

vam o ar. Havia grito , de desapon­
tamento e raiva quando flexa após 
flexa voavam longe do alvo. 

"f-Ie tem domínio", dis e o líder 
enquanto pegava uma pedra. Êle ati -
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rou-a com tal fôrça que athan 

ondeu eu ro to, pen ando que e -
u taria a qualquer in tante o om de­

la contra- carne e o o . Hou e un1. 
u piro e um QTito daquel dA-

le e athan abriu eu amu 1 
ainda e tava falando. 
perdeu a de treza ' ()'ritaram o 
men para oé. 

Furio o o líder apanhou uma pe­
dra maior ainda e atirou-a com tAda 
ua fôrça . . . E ta tamb 'm, correu 

inofen ivamente para além. do corpo 
de amuei. T athan olhou-o. .f. I e não 
mo trava· mêdo certam~nte 

havia f rt 

n · va a. 
elo e a p ra ainclo 

ua voz 
a la 

. 3.muel que não podiam . e r t cada ou 
ferida por tôda ua tentativã . . !­
!!Uma coi a come ou a cre c r d ntr 
de i, maior do que JUalqu r outra 
que êle jamai houvera ntido. Ele 
olhou para o céu atrá de amuei. 

Quem era êle que cuidava de eu 
ervo? Como conhera um homem ? 
ua voz? _ ·athan tocou m _eu p ito. 

Tudo e ta,·a quieto dentro, como a 
terra como o plantio C ra f . i to, agora 
a ora era o t mpo 1 ara a m nt 
de cançar no curo cr cer. 

:í;:Ie ob ervou 
ralha . eu di cu r 

eu homen corr ram para 
tõe da cidade. 
ir. f-Ie não tinham mAd 

pega em amuei. :f:! vtr u- e para 

ir para ca a, para ua mã . I:.m ua 
mente Ale vm amuei, ua mt ão 

cumprid~. voltando para ua própria 
terr~, para eu próprio povo. 

Arqueologia e o Livro 
(conti-1111ação da págiua 226) 

biria ou himalma tinha ido mort 
por crucificação, e tal crime a ríl go 
perpetrado em uma exta-feira. 
im tinham o chiapano icl info r-

mados por homen com barba, que m 
longínqüos tempo o en inaram a con­

fessar seus pecado e jejuar tôda sex-

ta-f ira m h nra da mort d 
cab ' ('3

). 

j ~ a fc nt 

L'ma rsttitua ci f' eira d,~ 11 t:a/ o ti 
uurantlo 11ar mão umas pia as ,/ 

111 tal. 

a-

'm r I~ t • ato , .j , ·ido, no Li-

' r d • 2\Iormon ; apr mado, la 
r ·inou úhr o I I mi i·._ 

la t rrÍ\· I· trui ;ic 

lu~ar quando da cru ifi a-

to. o 

tudo do 
r. I . e 

declara ã 

da nonn uri tão 
IH(uantrJ o o rpo lo 

11
) •• ·ão ~ 

laborou a 

oi >111-

ti ficam 

gttint 

( CO IIIÍIIllaÇão IIQ /'fÍ{JÍIIG SC{J1ti11tC) 

( 13) Idem, p. 43I. 

('4 ) IH _ 'cf i 8:9·10. 
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(cu ·:tim,açcio da página a nterior) 

nl 

da 

ram 

uma 
( 13). 

do 
ã 

uinte de cri -e::; 

com a d clara-

' E acont c u qu houve 

tr \'a . õl r t ·da a . up rfíci do paí, 

ai man ira qu hahitant . tue 
nã h;n·iam c aíd , podiam nti r o 

vapor d: h curi lad . 

" 1-.. não pi1d h a ,. r luz, m vi rtu­

d n da euridão; 11 m \' la . 11 m to­

·ha ; 11 m p liam faz r io~o om 
ua I 1 ha fina ompl tam nt •. a. 

d form; qu · não foi 1 o Í\' I hav r 
luz .I •uma. 

\'I 

11 nhuma luz, n m 

I. ll 

uriclã qu • caiam ôhr 

rra ) . 

·· •• unu I, 

• •.. l-..1 qu 

laqui a 

lamanita. 

um 

I u. Yirá para r 

tll r ram 

.. 1:. 

lou, p;.ra 

da 

um 

1-

1 rof tiza: 

u, utr im, qu uma 

n va 

lavra 

c u, und a pa-
" (11). 

&G) I o , op. cit., p. J<)O. 

( 10) lll .Tfi :-0·22. 

('7) Hcl aman q:t--; B 
III , c fi 1: 1. 

o embro de 1957 

m maravilhoso relato da destrui­
ão que teve lugar no Hemisfério 

c idental p elo t mpo da crucificação 
de Cri to foi re i trada por Ixtlilxo­

chi tl, um príncipe índi o 1ue viveu 
pr 'ximo da idade do M 'xico. ( 1600 

.D.) . 

itar: 

~OI e a lua eclip a ram e a 
terra tremeu, e a r ocha e fenderam 
e muita· out ra coi a e ma1 acon­

t:::c ram .. . " I to ocorreu no ano de 
alli, qual ace rtando- e e ta con-

ta com a er a me ma 

1 oca m ri to no enhor 
lf r u, diz m que i. ~o ocorreu 

no. 1 rim 1 ro. dia do ano .. . 

dia. m<u tard ·1 

. <uu d lá, da de o la-
ão o o rrida n iníci 

d nítmdo, ntão 
aqu·te mem rável 

idade de 

tôrr po o e ta' a 

con. truindo om qua. o me mo de­

nho. , L nd A I . ido de truído pelo 

\' nt . E ma i. tarde aqu AI que e -
aparam da xterminação da terceira 

idad rio-iram um templo em ua 

ruína d clicado a Quet::alcoatl, o qual 

qual i ficaram d d u do \' nto. por­

qu 

L rui ão. 

A I 

. \ a ti, 

vinda. 

fato a 

nh r 

a t rrí 
m n 

mi f'ri 

ua cl 
qu ta 

m·iada o r . ua mão; 

. m lhant m nt chamaram 

n m do an de ua 

duzimo atra\'' 

h! 
apó a 

bti a 

tranho fen A­

trado no He­

id n ~ al quando da ru ifi­

nada 

de de que Abre tal 

iam. Ta·! info rma ão 

(") Trabalho de lxtlilxochitl, citado 
m Ancicnt Amcrica c o L1:vro de lllór· 

mon ( akland 195 0 ) , p. 190. 

poderia originar de apenas uma den­

tre três fontes apresentadas : primei­
ra, do Livro de Mórmon - apenas pu­
blicado 230 anos depois; segunda, dos 
céu, POR REVELAÇÃO DIRE­

T , e terce:ra, dos registros conser - . 
vado de eus ancestrais e tradições 
recebidas de p~ssoa s velha . A tercei­

ra deve ser considerada muito a sério 
peJo~ estudiosos e em gera l estimada 

como genuína e autorizada . 

lendas indígenas conforme re­

latada p elos mi ionários católicos, 
as declarações feita por Ixtlilxochtil, 
e a hi t' ria apre entada ;:o Livro de 

M 'rmon, tôda concordam em vários 
ponto importante relativos a fatos 
que ocor reram na América ao tem­

po da crucif icação de J e u Cri to ou 
Quet::a/coa t/ J· po r exemplo, o Tmba-
1/zos de Ixt/il.·rochitl falam de uma 

terrível ' de truição e de olação ", 
que ocorreu na ntiga menca, e en­

tão a ianificativa declaração a'Pare­
ce : ' I to aconteceu ao me mo tempo 

em que Cri to no o Deu sofreu ". 
quela de laração e. tá em completa 

concordância com o relato dado pe­

lo Lino de Mórmon. Ixtlilxochitl 

também e creveu: " . .. e como nota­
mo atravé as hi tória e anai an­

ti o o relatado ocor reu algun anos 

ap a Incarnação de Cri to no o 

enhor egundo parte de relato de-
talhado do Livro de Mórmon ôbre a 
terrível ' de truição e de olação" que 

ocorr u no Remi fério Ocidental, o 
hi toriador nefitér localizou o evento 
ao tempo da crucificação de J e u-

ri to C9
). 

Mai um ponto ignificativo é 
abo rdado por ambo , Ixtlilxochitl e os 

a uto r :: do Livro de M ó rmon. Cada 
relato decla ra que J e_u foi crucifi­
c::ldo durante a primei ra parte de eu 

z-110 qu e eria talvez no princípio de 
bril de acô rdo com no o cale11dário. 

Ixt lilxo '1i tl declara, "E êle dizem 

que i 'o ocor r eu durante o primeiro 

die1 do a no ' ; e o Livro de Mórmon 
afirma que o evento aconteceu de 

acôrdo com ~ eu i tem:t de dividir o 
temp:::> no primeiro mê (e) no 

quarto dia dê te mê " C0
) • 

( continua na página scgninte) 

(~9 ) efi 19:8-13; Helaman 14:14, 

2 0-24; III efi 8:1-6, 19-22. 

( 50 ) Ibidem 8:s-
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(cont i1111ação da tági11a a11tcrior) 

O nefita m uda ram eu 
de medir o tempo quando o 

i tema 
inai do 

na· cimento de Cri to foram cumpri­
do , como predito por amuei o la­
manita tomando ta l ponto como r efe­
r ência. C5

) • 

O paraielo entre te relato 
ão tão admirávei , que Ale indicam 

que o Indírrena do México con er­
va ram em lembrança a datação de 
a·contecimento do nefita e o conhe­
cimento do que ocorreu até o tempo 
de Ixtlilxochitl o qual u edeu a con­
qui ta e panhola. Portanto a infor­
mação hi tórica relatiya a crucifica­
ção e a r e urreição de Cri to foi re­
o-i t r ada no LiYro de Mórmon ao tem­
po em que ocor reu e laro-amente di e­
minada entre o povo e então con er­
vada de idade em idade entre o indí­
gena de cendente do. nefita -Iama­
nitas. 

ão apena o antirro profeta. 
amencano pre tam te temunho da 
crucificação de Cri to ma também 
profeta a'PÓ p rofeta, atravé o intei­
ro cur o da hi tória nefita te tificam 
de ua re urreição e a cenção. De 
fato nenhum livro de tamanha afir­
mação dê te fato além do Livro de 
Mórmon C2

) . lma predi e a re -
surreição de Cri to e ua a cenção ao 
céu " C3

), declarando que depoi di -
to Êle apareceria a eu de cenden­
te C-'). O rei Benjamin dá uma ainda 
ma1 detalhada explanação de ua 
re urreição na qual prediz que: E 
no terceiro dia re u citará den':re o 
morto ... " ( 55

). amuei o lamanita 
também profeti ou que ucedendo a 
morte de J e u , " Ma , como vo falei 
a re peito de outro inal, um inal da 
morte de Cri to, e ei que no dia m 
que Êle padeça a morte o oi e ob -
curecerá, recu ando- e a vo iluminar 
o mesmo ucedendo com a lua e a 
e trêla , e não haverá luz ôbre a fa­
ce desta ter ra desde a hora em que 
Êle morrer até o momento em que 
re u cite dentre o morto , e paço 

ês e que terá a duração de trê 
dia " (i6

). 

(51) 

.8: 1·5 . 
(52) 

(53) 

(:>4) 

(55) 

(56) 
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III Nefi 6:2o. 

Alma 40:20. 

Ibid., I6 :20. 

::.\1osiah 3: I o. 
Helaman 14:20. 

D d que A te fato foram lar-

o-amente di 
lamanita , é 
ido con er ado 

na tradiçõe 
de Franc: nati­
YO de hiapa mo tra quão acura.cJa­
mente tal conhecimento foi r tido por 
ê te índio- até o temp da conqui ta 

cpanhola. De acôrdo com ta r -

portao-em, o Deu !aro ' de hia­
pa : 

.. . Permaneceu morto trA dia · 

e ao terceiro Yolveu a vida noYamentc 

a cendendo ao céu , onde e tá a ora 

junto do pai. Imediatam nte apó " io 
Echuac, que é o pírito 

forneceu à t rra tud qu 
anto (tt 

.h foi n -
ce ário 

Dr. 
a re 

vidam 

no . . . ' C). 

eQUindo- e a e ta re urr i ã 

a ... cenção, d~ ac Ardo com um b I r -

lato encontrado no Li,-ro de ~ Iórmon, 

J e u Cri to apareceu ao habitante 

da antie-a mérica e realizou um o­

dero o trabalho. re1 Benjamin pre­

diz ê te evento como e e e : 

... O '"nhor nipot nt virá m 

poder do c 'u ntre filh o.· d h -

mem, e habitará um tal rnáculo d 

barro e irá n , faz 11do 

urar 

paralítico 
vi ta ao cerro. , faz nd o urd u­

vir e curando t·da e p'ci de 11f r­

midade ... " C9
). 

pó ter Cri to Yi itado nefita 
e retornado ao c 'u , o hi t ria lo r r -

um!u eu benevolente trabalho da 
"Crruinte forma : 

epoi de ter 
enfermo e aleijad 

ao cerro , e ouvido ao 

to tôda or ~ e de ura 

urado todo 
e dado 

urd 
ntre ·1e 

ta 

f i­
t en-

do levantado um homem da epultura, 

Idem, p. 430. 

::\fo iah 3 :s-8. 

Hernández a 
Roo, op. c it., p. 

do um 
r~união 

• a • • ·1 

fo rmad 
ra ' (' · ~ 

a 1111 

111 I > 

E o 

qu 
céu 

irmã 

d mon trad u pod r ... 
Pai ... " ( 00

). 

do morto para 
utra v z, faz nd o co.· . 

verem Cn). T n-
finalm nt hamado m 

núm r d 
u n ar fo i tran . -

ilumina ta t r-

t r 

tra -

c r ,. u: 

anndo · 
p rqu 

qu 
h o-

111 11 " ( 1
). 

ra a 

ntã 

11l 

. li ri 

anti ga 

la: 

info rmou o 
·\m ~ri a I ua 

fin . I, J -
hahita nt da 

unda \ ' 111 -

l :. :.1 .· plicou tA la a · a . • 

d . d princípio at ~ o t mp m qu 

Ylna m ua gl ' ri a ... 

( continua nn t átJIII (I s fJIIÍnl l' 

('"' > J J J • • · fi - 6: 15 . 

("' > ::.\1 iah J :s-6 ; 111 • f1 17:7-t o; 
1\" .'·fi t : s . 

( 0~ ) P , ui ;aff •ral, II1. tori • d • I. D ·­
cou · rt • d • 1' . \m rica, (Pa n 1 _ , . p . • p , 

cita elo p r De R o, op nt., p. 4 .? 7; li l • ' ·­
fi 11: tO· li; :.\lo. iah 16:9; .Alma J :9; 1 • 

:s-13. 

(r.:l) 111 X fi 1 :.39; ' :1; z 6 : rs; • fo ­
. iah 15 :g. 

( 0 1) Moroni 7:27. 

(tlã) lU . ' efi 26:3. 



( co nt i nuaçiiv ela pá(JÍII a (l lll c r ·or) 

11ho r c l; r u a inda: 

' I ~ a onl 
r 1 

:ab c -

pa í , 111 

a qu Fu fiz m 

ru. a lém. 
t:t r~ no m 

111c:mo .:: ta r 

1· •. ta 
,·inda 

·oana o. 

s r nJti tamh ~m 

trihu i11d Í.> na · 

och :tl r po r ta a 

g u nda 
~I a h n -

I . · ti i 1-
) uct-

. :t leoa!/ ·,hr . •u r l o ·11o à l r ra co-

I 11 ' 'li 

l m n jarra cl t" o i rt11 110 11 0 1 • / , 

P or ll. o t o 111 t1 bnt lm t fu ÍIIW f l m . 

I i.· a r · . -

11 t m r o p r 

\Ir, m um an > a qua l ham u a 

nh 

11 ·i I ra nd a : gt.mda 
Q ul' l::alcvatl, \\"illi a m 1!. 

11 : 

1 r . idir a idad d 
d na huac, ( Q u t::alcoatl) 

pa r : u lã 
v :o . . . 111 t li 

(W) Jbid. , 20: 2 2. 

( 07 ) TVorles o f l x t!ilx ochit l, ci ta d a por 

llu n t e r e Fcrgu ·on, O/' . cit ., pp. -14·- 15 . 

_ o cn1bro de 1957 

alg um futuro dia·, u rea-par cimento 
f c n id rado com confiança por 
, y ra õe uce ·iva " c n~) . 

Pre. cott tamb'n1 ecreveu: 

m xt an 
me11t 

peravam. con­

de benevolente 
e e ta no tável tradi­

eu coraçõe , 
caminho para• o futuro _u­

' ( G9 ) . 

. Hyatt m a rque ' log o de nome 
\ " rrill, fa la ndo da prom a de e­

feita po r Q uet::alcoalt) gunda vinda 
'-oC r \ " l1 : 

·• ... . \ 11L d u d a pa r c tm n:o 
( -. ~. mr ti zou qu m uito t Inj) 

apú · ua pa rt ida ,. nlual m n l ~ I 

r tornaria ·tah I n a >. A zt -
ca · ua f· .... I lá in úm ro. m xica-

11'1. lwj m dia qu . t;"io ainda c. -
p ra ndo C> 

rp nl d 
im nlo . tn 
Emplumada " e 

l-1 aind; r. t icio. am nt b.z m 
o f r ll(la a la no anti o tem plo d 
)uct::t:lcoatl" ( " ) . 

I r . P . 1 ita o f rad de ~I .. r -

ado. um anti cro mi . i ná r io cató li c , 
c am a ll(l fll "I t inha obt id do ín ­
d io T tonac que ,.i ,·:am per to d 
Tàmpi o. ~I ' . · i ), a . e u inte I ncb: 

"Frad 
~ 11do q u 
m r la ãc 

11'\ ll \ ' , _., 

cia .· da 

, . nto de 

mundo · 
pa ra r n \'a r 
f:ca ndo 

r n o 

z nd 
m u i t 

cit•n t 

104. 

i il i::at>"ou 

, o quai 
0111 o 

enam n1~n a cr t­

rande d u en iado 

it ., v ol. 2 , 1 . 3•' . 

I, p. 64. 

erril, 
( 1 ew 

A m erica's .A.u­

ork, 19 53) , p. 

para pedir e suplicar-lhe que se dig­
na se a enviar-lhes seu filho . .. " ( 71

). 

Aproximadamente ao fim do pe­
ríodo do Livro de Mórmon os habi­
tante da antiga América apostataram 
a verdadeira religião de J esu Cristo, 
retendo, contudo, muito da verdade 
em forma adulterada•. Uma da prá­
tica pa crã que desenvolveu-se entre 
eu de cendente , os índio , foi a de 

con truir e adorar e tátuas de pedra 
do ' Deu Branco Barbado ". Os pa­
dre cat ' lico que primeiro visitaram 
tribu indígenas em várias regiõe da 

mérica Central relataram haver vi -
t o uma quantidade de representaçõ :: 
m pedra do Deus Claro " . 

Jcruma ela e tátua foram de -
Lruída pelo cc nqui tad o re cató li­
co- ; outro c ntudo, obreviveram at~ 
o tempo pre ente. 

Em no a r ecente na crem a Guate­
m a la , fo i inten amente intere ante 
pa ra m: m ver expo ~o no mu eu d::t 
c idade de Gua temala uma repre enta'­
ção em jade do "Deu Branco Bar­

bado ' . d i reto r do mu eu declarou 
que tão apn:n;: "madamente quanto po ­
dia . e r calculado, e. ta fi2"lll"a ~m ja­
de da ta r i· · r!o. pr imeiro t-"1. po d,i 
E ra n tã. 

oi ou trê dia apó v1 itar o 

m u. l ' da cidade de Guaten :a la n o :: .1 

expedição v ; 1 ou hi chicJ. tcnang:) . 
Lá, num p queno mu eu no f oi ex:­

bida uma e tátua de p ::dra do ' D eu 
lar contudo uma repre entaç:.G 

qua crro te ca. O maia-quichê, de 
hichica tenan o rendem e ::: tranha re­

,. r "ncia a ela. 

Tamb'm uma cabeça de jade e uma 
e tátua de pedra de Quet::alcoat/ do 
v ·Ie do México e uma e tátua de pe­
dra de Oaxaca ão achada ne ta 

ruína perfazendo 5 repre entaçõe do 
Deu Branco Barbado" a quai o-

bre\ Í\ eram até no o dia no México 
e m ' rica entre:..!, podendo haver ou­
tra que não tenham atraído a aten-

ão do autor. 

Não ob tante e ta repre entaçõe 
erem um tanto crúa , denotando uma 

de enerada concepção do alvador, 
ainda• ela ão importante , tangívei. 

( conti111ta na página seguinte ) 

De Roo, op. c it., pp. .p5-426. 
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evidência , mo trando que o índi o 

ti \ eram profunda tradi õe elo ' D~u 

Branco Barbado" prevale cente até 

clepoi que Colombo ele cobriu a mé­
nca. 

Então o e tuclan~e e confrontam 

com o problema da identidade elo 
" Deu Claro ' . 

Como re ultado de um cuiclad o 

e tudo do. Trabalhos de Ixtlilxochitl, 
ele outru autore índio e e tudo 
acurado da tracliçõe índia reunida 

pelo padre católico e em concor­

dância corn o continente do Livro de 

~ifórmon o autor conclui que tôcla 

e _a- fonte pre tam te tt:munho elo 

fato que Je u é o Me ta o qual, 

eu Pa·i é o Deu o riador e 

e que 

mérica- o 

Uma Jovem Mórmon 
por 1 enni E. Gra!taJJI 

U 11. joyem ~lórmon uma j oy m 

Mórmon ! im, na cí 1 'rmon 

criada- p r avó dentro d um lar, 

o nde o pai a\ ó muito p releram 

para vir a ta h e juntar- c ao an-
to 

Eu certamente era : 

ma j oyem 1Ió rm n que .ahia 

em dúvida al!ll.lma, que o EYancreJho 
' Yerd~·deiro e que u en 1nam nto 

eram ábio , c que era . áhio gu1-
lo. 

ma jovem ~1 )rm n que havia 
tido a xperi ~ncia de trabalhar 111 

Yária orcranizaç-e da lo-r ja. 

ma joy m ~lúrmon tll a:ou- · 

tard naYida ca u- foradalgr 
ance trai elo índio - realizando en- ja. 

tre êle um maravilho o trabalho, an­
te ele ua a en ão final a'O 'u . 

E também o e critor conclue que 

Quet:::alcoatl e J e u Cri to ão o 

n1.e mo Indivíduo. A im, de coberta 

arqueolócr:cas tanto quanto tradiçõe 

indígena não ob tante relatad:1 

por e critore nativo ou reco lhida 

pelo croni ta coloniai - corrobo­

ram a proclamaçõe feita pelo hi -

toriadore nefita ; porquanto e ta_ 

tracliçõe e de coberta arqueológica 

pre tam te temunho da veracidade do 

Livro de ~órmon e prO\·am ele ua 
divina· autenticidade. 

(continua no próximo niÍmcro) 

(( B uscai. . . nos melhores 
Livros . . . palavras de sabe­
doria n . D . & C. 88: 188. 

« A Divina Igreja 

Restaurada » 

por ROY A. \\'ELKER 

Um grande 1'esumo dos mais im­

portantes eventos na restauração 

da verdadeira I greja de f esus 

Cristo. I nterêsse sem igual! 

CR$ 55,00 
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ma v 111 - Iúr111 n uj cora ão 

d eu apó o 1 rimeir trabalh que 

mantivera eu marido fora d a:a 

por ai n dia . ntã . ah nd 

que Yiver nã e ria realm n-

te vi\ e r. omo cro a ria d m h ,. r 

ca ado no templo para a eternidad , 

com ê te homem a quem ame1 pro­
fundamente. 

Eu era uma jO\·em ).Iórm n qu 

tinha de ir a Icrreja _ zinha 1 r tU ~ 

meu marido não ntendia o E,·ange­

lho e Yalor de mpar r à r u­
ni-e . 

E 

Freqüent mente houvia 
o relató rio que dizia que 

da e taca de eria dar ua 

. \ . 

o m Como o rava - para qu 
dia ~le 

xe em 

minha ca a! 

Ou i meu pai - diz rem, T ll(]O 

você um marido hone to r to orno 

rt, porque é infeliz? É omo ter 

ol e ainda e tar pr urando alcan­
çar a lua e a e tr~la ". 

im, eu rava pela lua. Já h a ia 
falado a meu bi po. ~le empre dizia: 
"Não o force tanto. ~ tempo a ~I . 

Tudo sairá bem. Tenha pa i ~ncia ". 

Então o mi sionário vieram no 

v1 itar, e meu marido o recepcionou 

bem. Vern Moon e eu companhei-

r , Earl Va'11 Tas: I, \ ' 1 ram no,·a­

n am nl d p i: d t1·aba-
hora na hz mia com. o 
to ]U ria diz r Yi . i ta .- apú · 

22 hora .. Todo. fa)a,·am at ·. alta· 
11 u marido : mpr dizia: 

" ~ Tã vá T rn, diga-m : )m nt 111ai-. 

uma c i a, d poi . pod . ir". 

- Iai tard 111 u marido ficou do­

ent . Entã quand numa manhã o Yi 
andando yagar .am nt no quarto, 

pen que 

do igarr . 

diria par. 

quando iui ao m ·n·ado para c >mprar 
\'Í\' r ompr i. arr I \ 
para a < •. f:.l lh n u para mim · di -
• . . ao, u confirmo o qu di 

ont m à n >it . não fumar i mai " 

Eu utro quart p -

r ant 

ha\'ia falado 

lh o. 

I E V LT 

nhor n nlido 
a liz r faz ·r 

qu m •u marido 
rancl in ilu-;m·ia. 

rn p r d p •.. ai •u ~m 

\ m ~I lon. 1':1 
vi ra hu car \rt 1 ara 

uma arg·t d · can ãn. 

há doi dia . 1 u 

Eld r ~r m11 
om [·I 

uanrl o o ltaram, m •u 

ainda . ta a pálido 

tou tão rn 

fal u 

u nã i nada o qu u. 
(cont:nua JUI J•ár;ina sc[;ltintc) 

LI:\ 11 _ i\ 



h, como 
.e qui to 
paz 

u go ·ta ria qu 'I fi a· -
m d ixa ofrer m 

·t noit . a uint na a n it da 

Yi. i ta mi .. ionário. à minha a a. 
Ta I vi ram 

1111 !OU fa­
')e 

\ " ern riu 

que 

agora 

1:1\ ra. 
trou . 
ut:la" 

fia-

li f 

ll:l\•ia um luar maravilho. CJ na­
qu ·Ia nuit • m que \ •nt trou m u 

marido · a mim p.tra ca a. p la pri­
m ira \' '1. junto . Fot quand, \rt 

di · tar pronto para r h:.:tza­
do 

. ( uia do bat: Jll(l, lll~U mari<!•J 
c t:l\ a muito im1: ticu, ,. tido d 
hran '« • •m p ·. J~ 1-
d r ~1 >on l"..u hor 1 d • ai 
do rJd r ).1«, m di ·: " ... Eu 
1 iz« m 1 um d , Pai do ilho lo 

na 

li 

u 

d ,·ido a 

.lar a 
'zinha. Fn-

tiio minha ora ô · ioram r ndi­
tla . l·.u p lia f • ·har minha " a a 

hranca " • unir-m · à ··I . om a nu­
nha dt uada ·.J .. ·omprou um arro I 

moradia • o oi« ·ou 1 rto d La ·ti 
no ui d 'ta h. I •ou > 1111 > h;l\ ia 
qu ·lá\ amo ali quando ~I 

qu tinha rvt ·o para faz r 
dto \ rm lho. 

] la, n um p~qu no I am 

ja un La ai. um m mhr >. ; 

\ 'ta um ·ar o para • da 111 mhr . 
1· oi um dia ma r a \'i lho o quando 
ioi ord nad um I iá ono. h, 
u . ta\a r!-,'l.tlho.a quand 
ar o 

a rora trabalhand) na I rr ja. 

1 ro-
a ar 

111 

r-

ajuda 
1111 0111 

01111 r en ão am r. 

N ovcmhro d 1957 

(O. FER/1. (IA nO DI TRITO ])E P6RTO ALEGRE- Da esqtte1•da pam 
a dirrita, ele Lima para bai.ro, 'l'l'IIIOs: Howard C. Fo·wcrs, Donald R. Hm•ts· 
ficlci, f'CIICCY • Bcckstrom, 'i·vio r·. Alcovcr, .\Jack D. E1lCC, John D . 
1/ibbrrt, "stcr hcri'ÍI Burkc, lf i/liam E. Dcllllert, Vattgh11 R. jfills, J1Iax· 
t~·c/1 B. ( o.r, Ecb•ard L. Tctrcault, LcRoy E. Hemi11g'if.!ay, Careld AI. Kay 

,. Tcd .rJ. Olsr11. 

O FERIJ: r IA DO DI TRITO DE BAURU- Da esq1terda para a d.irei· 
ta, de cima para ba.i.ro: Robert L. Rollins, Jay Alton H1tll, Roger B . Be·itlcr, 
L:yle R. Whipple, Larr:y K. Dye, George D. e1tt!'nschwa11der, Ross L. A11dra, 
Phillip C. Harrod, .lna í;Ja11 ia Pereira, Abbie Lec Riggs, Do/ores Davis e 

Joa11 1/Vebb. 
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Escolhei Hoje . .. 
( co ntinuação d a pág ina 2 30 ) 

de nossa história. Nós estamo no mp nhan-
do em ensinar nossos filho assim como n 
ensinaram. nos os pais, que não há padrão du-
plo de moralidade e virtude ao lho de D u 
que Êle e pera que t do homem e mulh r pr -
teja sua virtude dinda que custe ua vida. 

Aos rapazes de nos a Igreja que deixaram 
seu lares para entrar nas Fôrca Armada o 
Presidente da I areja fêz esta de cri ão: " É me­
lhor que estejamo morto e limpos que viv 
sujos". 

Durante a última auerra, 
voltava das ilhas do Pacífico 
ilhas há muita liberdade entre 
tão êle acrescentou: ' por· m havia uma 
de sua comunidade a qual nin u · m p d 
car. Dizia ela: " Eu deix i minha t rra limpa 
como vim quero voltar ". Era ua f· 
e seu respeito aos en inam nt d 
Igreja que davam à ela corag m para 
" o caminho estreito e apertado qu 
vida ". 

Certamente seus filho e neto a chamaram 
de " abençoada " pela nobreza de . ua alma. 
Quando penso sôbre esta jovem e muita ou­
tras como ela através do mundo compar -a 
a José que foi vendido no E ito por 
e mais tarde tornou-se de seu pai. 
de Potiphar tentou repetidas vêze 
mas resistindo- a respondia- lhe: ' C m p 
cometer esta grande fraqueza e p cado c ntra 
o Deus"? (Genêsis 39 :9). 

Quão glorioso é aquêle que vive uma vi a 
casta. Êle caminha sem temor porquant 
tá sem enfermidade moral e não p de ser atin­
gido por qualquer calúnia pois que seu carát r 
é imutável. Sua virtude não pode ser apontada 
por qualquer acusador, porquanto êle vive apar­
te de manchas. Sua face jamais está c r da 
por vergonha, pois que êle não tem pecados 
ocultos. Êle é respeitado e honrado por tôda 
humanidade, porquanto está além de censura. 
Êle é amado pelo Senhor, porque está sem má­
culas. As exaltacões da eternidade o a ua r­
dam. - (Mensagem da Primeira Presidência 
outubro de 1942). 

Eu sup lico à mocidade; mantenha-se lim­
pa. A virtude poderá ser moda antiga, mas é 
o al icerce, sob o qual grandes caráteres, grandes 
famílias e grandes nações são estabelecidas, e 
sem ela, a decadência é inevitável. 

Tenho um certo temor, que nós os líderes 
espirituais do povo, na nossa interpretação da 
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Noticiários do 

As quatro irnJti OTI 11 . t' ll (da rs quc·rdc! rara a e/irrita) : ollccn , Kris tin c, 
o rm a f N IIJ t F .. n. 11 0 fiJ(l lllc•llt o , 111 qur aprrscnta~ ·am o IIIÍIIIrro q ue ga nh o u 

o pri111 r iro luqar. 

Casa da Missão 

* :a t moro 1957 -
1'rim ir ) lugar n, " "ont n la do. 
"J ai Jllo. " da E ula ·ra­
clt'tl m ã o I aul fo i ap 

quatro tal nt 1 a filha lo I r 
l rnrt \ ; I T 

. · orma J illl, 1'- n t1n 

"om1 tind m mlra 2-t maran-

lho a m a . ntrada: n ·onc u r o , a: 
111 1 ·a ganharam hon ra . p lu q ua rt o 

ano. E la · nta ram a dan a 
can fio, ' :h 
gl·· ·. 

Ribeirão Preto 

111 l ll-

* l ia 24 d . t m I r o d r 195 7 
~l a i . uma \ z aq ui . tam o. pa ra la r 
n Jt íc-ia, do no: . I a m o. 1·: como pri ­

m ira n t íc ia , pa rti ipa m o. a muda n-
a la l g r j a pa ra utr 1 r 'd io m a i r , 

c o m lida d 

1 -
po i ã o 

.·ov mlr d 1957 

ma: 

tram 
o 

in; ~u~u ram . com 
p ia!. . · úm 

hrincad ira 

int n. a ai 
•.· t i\' ram 

~una noil 

hum il Léim e n ­

d 

grande êxito e os pre entes a sitiram 
e quete cômico , número · musicais 

apre entados pelo membros do Ra·­
Ino. 

* enhora da Socied:1de de So- · 
corro estão trabalhando dik..,.entemen­

te para- a preparação de Bazar poi es­
tá bem próxima ua realização. 

* Depoi de no a fe ta caipira em 
junho, uma noite fe tiva, com casa­
mento, churrasco quadrilh ~t e brin­
cadeira junina em ca a do :irmão 

\\ alter Cé ar, f oram realizados doi 

pique-nique dia 15 de A<rôsto à bei­

ra d o Rio Pardo. F oi ba tante anima­
d . artimo à 7,30 da manhã e den­

tro de meia hora e távamos no local 
colhido. Lugar amplo, audável e 

todo divertiram a valer. Foi tão 
a precia do • te pa ei o que no dia 7 
d etembr não havendo comemora-

õe pública , partimo 1.ovamente 
pa ra uma bela f azenda, onde enquanto 
un nada vam na picina, outro canta ­

\'am ou joga am boia ob o inten o 
o l daq uel e dia. É gra nde o no o r e ­

conhecimen to a Deu po r t«nta bên­

çõe e felicidade que recebem o . Tra­

balhemo poi ba ta nte, para que o 
de em·olvimento da I <r r ~ja de Cri t o. 
e j a empre contínuo, e que a bên­

çõe do enho r e teja _emvi·e cono 
co. 

Niteroi 
* ia 7 de 

D ileta ~vfontifeltro 

etembro de 1957 - Co-
111 m o ramo a no a Independência 
com um ó timo pique-nique em Pi­
ratininga. Entre Éldere membro e 

a mi <ro , éramo ba tante pe oa . To­
m a m o o ~ nibu e altamo ante do 

f im da linha, andamo a pé durante 
uma ho ra, mai ou meno . E calamo 

o m orro que dá para a pra·ia, ao che­
<rarmo_ n r- local do me mo, fican1o 

m a ra ilhado com a linda pai ao-em 

O Ramo d e Titer ó i pro nto para s eu 
pic-n·ic 11 0 dia 7 d e ct cmbro. 
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(coutinrtação da página anterior) 

qu~ di visamos, principalll1ente quem 
foi pela primeira vez. onda ba­
tiain fo rtemente em uma ?Tande pe­
dra fazendo urna enorme pi1·âmide de 
e pum;) . F 0i um dia agradá,·el, pai 
no divertimo ba tante. Tn em.o 
prazer de conhecer ahron - Éldere e 
membros do Ramo de Ipauema, que 
também compartilharan1 de no a ale­
rrna. o voltar Yiemo tamuém. a pé 
por t:ma e trada que fica à beira do 
mar. volta foi melhor do que a ida. 

e t rada ficava acima <.\;, mar 
então admiramo a bela pintura 
natu rai que o no o Pai Ceie tia] no 
deu. 

-i/a Câmara 

Editorial 
(co11tinua ão da página 

pa i o enhor tem no mandado ... to­
do aquêle que forem chamado ao 
trabalho do mini tério. . . para que 
e aperfeiçoem na compreen ão do 
eu mini tério, em teoria, em prin­

cípio e em doutrina, em tôda a cai-
a concemente ao reino de Deu na 

terra" . (D. & C. 97 : 13-1 4) . E e 

o pai não é membro então é dever da 
mãe e ela é membro, em er que eu:­
filho ão in truido e en inado do 
livr o agrado que contêm o pen a­
menta e vontade de no o Pai Ceie -
tial. "E impo ível ao homem _er al­
vo em ignorância" . (D. & C. 13 I :6) . 
E e ficamo em ignorância naquilo 
que o Senhor no revelou, então eria­
mos respon abilizado por termo l­

do negligente em no o devere 

Tornamo-nos a produto da col -
as que lemo , que influenciam no o 

pen amcntos, no a atitude , no a 
saúde e nossa própria a·legria. Se ga 
tamos todo no o tempo em ler roman­
ces, livros piores. ou revi ta e jornai 
r uins, então condicionamos nosso 
pensamentos, em aceitar as tentaçõe 
más do mundo. Ma por outro lado, 
e fizermos o que o Senhor no ins­

truiu, " buscai di ligentemente e ensi­
nai-vos uns aos outros palavra de 
sabedoria; sim, nos melhores livro_ 
procurai palavras de sabedor ia ; pro­
curai conhecimento, sim, pe lo estudo 
e também pela fé" . (D. &. 88 : I 18) . 
Então cresceremos com amor em nos-
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Lição para os Mestres Visitantes do Ramo 
Lição para 111 A ' d Jan ir 1 ·· ) 

«HONRA TEU PAI E TUA MÃE» 
mandam nto H nra T u P:1i 

atravé do é ulo . f:Ie ' tão vibrant 
o declarou no M ont f:I 

zaram cho ra ram 
peram a recompen a 

') ? 
FILH 

erão 

nan1, pai 
abençoada om o 
terá. 

o coraçõe para erdade e um de e­
jo em re i tir tentação. E atra ' d 
exercício inteligente e aplicaçã d 
conhecimento que ganhamos, no pro­

va·rem o digno de continua r para a 
g ló ria mai exaltada que ' a d l­

no Ceie tia I, onde no a i habita. 

As im a importância em ganha r a a­

bedoria sôbre que o Apó tolo Paulo 

fa lou " .. . mas com a. que píri ­

to Santo ensina", em buscar não a· 

riqueza do mundo m a:5 pa ra sa be­
doria. 

a al n ã > 

1g111 1 am 
( utra r 

Programas do Rádio 
no Brasil 

• 

• 
R 

E:\'TR. r6 

1:-.:T.\ '-FE l -

BA -
RU - E . TRE r .J, rs E r .J , J O H 

R ' - TER A -FElR 
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Missionários Novos Des­
de 1. ._. Janeiro até 3 de 

Agôsto de 1957 
1\ 'o I J:..d·ward Sle7.tenson, acra-

m nto, ali f.; Tho111as R ed Birch, 

.Ir., t. . \nthony, Tdah o; !Jarold La 
Sue .ll icl.•el, prin ity, tah; Ua ck 

Oelber/ J::ncc, 'Mon ro I 

Hr07.vniH[J lah; 

.\lcrrz•in Oscar F.1..•a ns, E, an ton, 
\\'yoming; Roberl Leland . 'pen e r, 

.'alt Lak ity, tah; Kennelh ! .ee 
. "hirlt·y, . "ali Lak ity, tah; f o-

nald Ruy 1/arlsfirld, Tuc. on. rizo-
na; f Jonalcl "oula111 1 hippen alt 

La h. "it). 'tah · 1.1 <l'tllyn } · oWI!J 

ll'i!Jh, I 1alo \ lto, ar fornia; f Jcnis 
. 'lanlcy ort IISCII, "I arfi ld, tah; 

.lndrn .la /..·smt l>ay 111 , La ·:llla­

da, aliiornia; Noss Lnltc ./mira, 
I 'r tclll ldalw; 'f Jwmus l•t•rrtl JJct·l. 

L< \n~ I • "ali iornia; K cnn //1 

I f 'l'fdon RasJJIItsscll, rap r, tah; 

na, /, yriii!J 1!11.\<.l'orlh, annrillo, 
'aliio rnia; l>onald 11 ·a_\'llt' .-"ilberl, 
"olumbu . ; urgia; R ex /la_\'< s 

Nro< 11, \ a. r oo n; Ross 1 t'roy 
llroadbclll, I a) c n. 'tah; / _ 0 11 Cor/ 
J/ i/ler, · ·tlt L;.k "it). ··ah ; C ar-

mbr cl 1957 

111en 11 enry Davis, hitn Lake, a­
I i f rn ia ; J o/m De V e?' e 1-hbbe?'f, Me-
. a, ri zona; Lm'1')1 K. Dye, Roo e-
v lt, tah; Keith Arlhur H ales, Paio 

lto, alifornia; Dearden A. Jen-
nings, )g den, tah; Joseph Gnmt 

Turner, Elko, Ievada·; Richm-d Niel­
son R olli-ns, hico, alifornia; Ben­
jalllin F:.rrol Pomero)•, Phoenix, n­

zona; Larr)• Birde/1 Bate, Ogden, 
tah; Lyle Ra)• Whipple, nowfla-

k , r i zona; Sherri,' Burke, helley, 

ld aho ; Jla.n.ve/1 Bruce Cox, Jr., Me­
.- a, ri zona ; R obert Bruce Turner, 

at tl , \\ 'a h.; f i/liam F.dward 
1Jl'llner l, uh- r ity, a lif rnia; De­

rald /,aJIIar Jfilche/1, Richland \\a -
hingtcm; .los ph / ,arry .VfeJIIIIl OII , 

hihuahua, ).1 xico; .V! l'hryn .I a111es 
\dmcl>!y, Phn nix, .'\rizowt. 

Missionários Desobriga­
dos Desde 1. ._. de Janeiro 

até 3 de Agôsto de 195 7 
I >oyl ·. li olmcrn, u rra r ity, 

Idaho; Brucc X . . m·lh, ountiful, 
·tah · Harley R. Hammond, alt La­

kc ity, ·ta h · H erman E. Fzmk Tre-

1 

monton, Utah; R onald Lynn Tho111P­
son. On tario, Calif ;. Willimn Hen­

derson f-131de, Wa hington, D. C.; f o­

seph Ross M cLaws, J o eph City, Ari­
zona; Ronald H ea1'd Davey, Hawthor­
ne, alifqrnia; E lm o A. Keller, ]r., 

Pre ton, Idaho; Richard Clark Knud­

son, Salt Lake City; Ga?'Y John Nee­
lem an, Salt Lake City, Utah; Mars­

Jw/1 Wa)•ne Chatw1·n, Brawley, Cali­
fornia; Donald George Fellars, Los 

naele , California; Chúlom f. Ca1'­
dim, ão Paulo; Robe?'t Kearl Mars­

Jw/1, Ogden, Utah; Dz ain S. Peter­

son, nowflake, Arizona; FTed D. 
Shirts, Hailey, Idaho; Harold Gor­

don 1-f i/Iam, t. nthony, Ida h o; Gil­

brrt Earl Taylor, .Tr., Santa Ana, Ca­
liforn ia.; Dean Franklin vVright, alt 

Lake ity, Utah; Alan Thurgood 

. medle:,•, Layton, tah; Leland Og-
den heets, Pay on, Utah; Lynn Carl­

ton White, Roo evelt, Utah; Ralph 

U O)'ne Tho111psrm, San Mateo, Cali-
fornia; Craig Richarà utton, Salt 
Lake ity; Richard elson Beus, 

H ooper, tah ; Ross Doug!as Corte:::, 

Provo, tah; h eldon L eRo3• Elme1', 
entrai rizona; David Leon um-

m ers, \\"hite River. rizona. 

RIBEIR-O PRETO 

idade do Futum ", no ano 
eu Primeiro Centenário, 

c raçõe jubilo o , fe teja:am o ano 

reto é uma cidade ele o-ran­

à ua terra fértil, 

o verão qua e todo 

praça como a Praça ovem-
E ta praça é realmente um or-

É uma cidad d m cráti a c m bom comércio e vár;a indú -
tri a . d m ncionar que é também uma cidade Uni-

um o-rande número de e tudante cur ando a·. 
- Medicina, dontoloo-ia, etc .. 

imento na Igreja de J e u ri to também. e tá progreclin-
d , um projeto e 011 tt·ução de uma bela nova capela. 
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A Palavra Inspirada 
PONTO FINAL 

UMA de nos a caracterí tica 
muns é a de nunca entirm 

gado preci am nte 
mundo nã para. 
aquêle o quai 
não têm exatamente 
queriam ter. 

ma i 

Somos forçado a pr curar p I 
queremos e quase 
demais com a busca e no e quec m à 
vêzes de reconhecer a alearia can ada por 
aquilo que já conseguimos. 

A antecipação qua e sempr exc de à 

realização. Muitas vêzes ansi.Jm p la 
ida é nos enfadamos com volta de ejand 
apenas, a nova partida. Som impaci n-
tes com o presente e nó impa i ntam 
por desvendar o futuro. aturalm nt 
parte dêste é desvendad a cada dia ma 
somos impacientes e de ejamos um futu­
ro mai além. O que pen amos talv z n 

Devolver à 

A LLZ\HONA 
Caixa Postal, 862 
São Paulo, Est. S. P . 

Não sendo reclamada 
dentro de 30 dias. 

ont m ma nã n 
nt h j . 

para 

Ri h rd L. 

a ti faz. 

PORTE PAGO 


